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D I V I S I O N T O P O G R A P H I Q U E 

D E L ' E S P A G N E . 

k 

LES E spagno l s d o n n e n t avec o r g u e i l 
l e n o m de Péninsule á l e u r pays q u i 
b o r n e á l 'est par l a M é d i t e r r a n é e , á 
l ' o u e s t p a r POcéan a t lan t ique ne t o u -
che a u c o n t i n e n t que pa r l a chaine 
des F y r é n é e s q u i l e séparent de l a 
F rance . 



Cet te dénominat ion n 'es t cepen-

dant pas tout-a-fai t exac te , pu i sque 

l e P o r t u g a l occupe u n e par t ie c o n s i 

de r ab l e des cotes or ienta les . P o u r 

s ' e x p r i m e r p lu s c l a i r e m e n t , i l f au-

d ro i t , c o m m e le font les A n g l a i s , c o n -

f o n d r e dans l e n o m de péninsule l ' u n 

et l 'autre r o y a u m e . M a i s les Espagno l s 

n ' o n t pas oubl ié que le P o r t u g a l f a i -

so i t , i l y a p e u de s i éc l e s , p o r t i o n i n 

tegrante de l e u r moñarch ie . Q u o i q u e 

les intéréts de l ' E u r o p e et sur tout l a 

p o l i t i q u e de l ' A n g l e t e r r e , ne p e r -

met ten t pas que les deux cou ronnes 

d 'Espagne et de P o r t u g a l , so ient d é -

sormais r é u n i e s , les Espagno ls regar-

den t cette de rn ié re con t rée c o m m e 

u n e possession l e g i t i m e q u e l ' u s u r p a -

l i o n seule a p u l e u r a r r ache r . 

O a estime que l 'Espagne a cinq^ 
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cení qua t re -v ing t -une Heues de c i r -

c u i t , et d e u x cents l ieues dans sa 

p lus grande l a rgeur . L a surfaee totale 

de s o n t e r r i t o i r e est de v i n g t - c i n q 

m i l l e cent t rente sept l ieues carrees . 

Si tuée en t re t rente-s ix degrés s ix m i 

nutes t rente secondes et quaran te -

t ro i s degrés quarante - s ix minu te s 

quaran te - s ix secondes de l a t i t ude b o -

r é a l e , et ent re onze degrés t r en te - s ix 

minu te s qu inze secondes de l o n g i t u d e 

ouest et zéro deg ré c inquan te - s ix m i 

nutes c i n q u a n t e - c i n q secondes á l 'est 

d u mér id ien de P a r i s , e l l e présente 

d u n o r d a u s u d cent qua t r e -v ing t -

qu inze l ieues d 'é tendue et de l ' o c c i -

dent á l ' o r i e n t d e u x cen t d ix -neu f . 

T r o i s routes condu i sen t de F rance en 

E s p a g n e ; l ' une est.celle d e S a i n t - J e a n -

d e - L u z á l r u n , l a seconde de Sa in t -



Jean-P ied -de -Por t á R o n c e v a u x , cé le 
b r e par les exp lo i t s de R o l a n d , et l a 
t ro is iéme d u B o u l o n á l a Jonqu ié re . 

II y a en tout dans les cois des P y -
rénées soixante-quinze passages d o n t 
v i n g t - h u i t sont pra t icables p o u r les 
caval ie rs ; sept p o u r les vo i t u r e s et 
m é m e l 'ar t i l ler i 'e . 

L e s r iv iéres p r inc ipa les sont l e 
Mino, l e Douéro, l e T a g e , l a G u a 
d iana , le G u a d a l q u i v i r q u i ve rsen t 
l e u r s eaux á l ' o u e s t e t au s u d ; l ' E b r e , 
l e X u g a r et l a Segura q u i cou len t á 
Test. 

L e s R o m a i n s partageoient ceí te 
con t rée en Espagne ci tér ieure et u l -
t é r i e u r e l l s la d i s t i ngue ren ! ensu i teen 
L u s i t a n i e , Bét ique et Tar ragonaise . 
Ces d iv i s ions changéren tsous les der -
n ie rs e m p e r e u r s , et encoré p lus aprés 
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l ' i n v a s i o n des barbares d u n o r d . 

O n fait usage en ce pays de d e u x 
espéces de d i v i s i o n s , de l a divis ión 
p u r e m e n t m i l i t a i r e et de l a división 
a d m i n i s t r a t i v e . P a r l o n s d ' abo rd d u 
p r e m i e r m o d e . 

I / E s p a g n e est par tagée en t re ize 
gouve rnemens mi l i t a i r e s , don t les 
chefs p o r t e n t tous le t i t re de cap i -
t a ines -généraux , excep té l e g o u v e r -
n e u r de l a N a v a r r e q u i a l e t i t re d e 
v i c e - r o i . 

C e sont les g o u v e r n e m e n s de Ma
drid p o u r l a n o u v e l l e ' C a s t i l l e ; de 
Zamora p o u r l a v i e i l l e ; de Barcelone 
p o u r l a Catalogne , de T^alence, p o u r 
les royaumes de V a l e n c e et de M u r 
c i e ; de Palma p o u r le r o y a u m e de 
M a j o r q u e ; Pampelune p o u r l e r o y a u 
m e d e N a v a r r e ; Saint-Sébastienpour 



l e G u i p u s c o a et l a B i s c a y e ; l e p o r t 
Sainle-Marie p o u r l ' A n d a l o u s i e ; M a 
l a g a p o u r l a cote de G r e n a d e ; l a 
Corogne p o u r l a G a l i c e ; Badajoz 
p o u r l ' E s t r e m a d u r e ; Ceuta p o u r les 
p r o v i n c e s d ' A f r i q u e ; Sainte-Croix 
de Ténériffé p o u r les l ies Canar ie s . 

L e s g é o g r a p h e s s e c o n f o r m e n t p l u s 
o r d i n a i r e m e n t á l a división en p r o 
v inces ; en v o i c i les noms et c eux de 
l eu r s capitales. 

Quatre provinces maritimes sur la 
Médiierranée. 

PROVINCES. CAPITALES. 
C a t a l o g n e . Barcelone. 

R o y a u m e de V a l e n c e . Valence. 
R o y a u m e de M u r c i e . Murcie. 

Grenade . Grenade, 



Cinq provinces marilimes sur VOcéan. 

PROVINCES. CAPITALES. 
A n d a l o u s i e . Séville. 

G a l i c e . Compostelle. 
A s t u r i e s . Oviedo. 
V i e i l l e Cas t i l l e . Burgos. 
B i s c a y e . Bilbao. 

Trois provinces dans Vintérieur des 
ierres etsituées vers le nord. 

PROVINCES. CAPITALES. 
L ' A r r a g o n . Sarragosse. 
R o y a u m e de N a v a r r e . Pampelune. 
R o y a u m e de L é o n . Léon. 

Quatre provinces dans Vintérieur des 
terres, siCuées vers le sud. 

PROVINCES. CAPITALES. 
N o u v e l l e C a s t i l l e . Madrid. 
E s t r e m a d o u r e . Badajoz. 
C o r d o u e . Cordoue. 
Jaén . Jaén. 



s 

ÍLES. C A P I T A L E S . 

M a j o r q u e . 

M i n o r q u e . 

Palma. 

Citadella o a 

Y v iga o u I b k a . 

Ciudadelai. 

Ibiza. 

S i les Espagno ls diñerent cons idé-

r a b l e m e n t des autres E u r o p é e n s , 

p a r l e u r c a r a c t é r e , l eu r s moeurs , 

l eu r s hab i tudes , pa r l eu r s traits m é -

mes et sur tout par l e u r t e i n t , i l r égne 

presque autaní de var ié té entre les 

habi tans des différentes p r o v i n c e s . 

Cependan t l a fierté cast i l lane d o m i n e , 

et forme l ' empre in t e genérale de l a 

na t i on . L e u r o r g u e i l est melé de g ra 

v i t é et quelquefois poussé á l ' excés . 

l i s sont braves sans étre téméraires , 

et se por ten t r a remen t á des ent re-

yr i ses hasardeuses. Co lé res et v i n d i - ! 
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catifs i l s savent d i s s imu le r l e u r e m -

por t emen t . P résomptueux dans l a 

p rospér i té , o n les accuse d'étre r a m -

pans dans l a mauvaise for tune . A u , 

reste i l s rachétent ees défauts pa r de 

bonnesqua l i t é s . G é n é r e u x sansos ten-

t a t i o n , d 'une pat ience et d 'une so-

br ié té e x t r e m e s , i l s ont beaucoup 

d 'apt i tude p o u r l es le t t res e t l e s s c i e n -

ees : l a paresse seule les empéche d*y 

faire des p rogrés . 

F e u M . B o u r g o i n g queses fonc t ions 

d ip loma t iques ont mi s á portee d'étu-

d i e r ce p e u p l e , tou t en aecusant les 

Espagnols d 'étre généra lement e n -

e l ins a. l a supers t i t ion et á l a paresse, 

l e u r r econno í t des qualités p réc ieu-

ses. II a t t r ibue á l ' impor t ance p o l i t i -

q u e , á l a p répondérance que cette 

puissance a eue autrefois , l a teinte d e 



fierté que les habitans de l 'Espagne 
on t conse rvée . 

« A l ' époque i d i t - i l , o ü l 'Espagne 
j o u o i t u n s i g r a n d r o l e , o ü e l l e d é -
c o u v r o i t et conquéro i t l e n o u v e a u 
m o n d e $ o ü , n o n contente de d o m i -
n e r su r u n e g rande par t ie de l ' E u -
r o p e , e l l e ag i to i t , e l l e ébranloi t 
l ' a u t r e , soi t pa r ses i n t r i g u e s , soi t 
p a r ses en l repr i ses m i l i t a i r e s ; á cette 
é p o q u e , les Espagno ls se sont e n i -
v r é s de cet o r g u e i l n a t i o n a l q u i res-
p i r o i t dans l 'hab i tude ex té r i eu re de 
l e u r c o r p s , dans l eu r s gestes, dans 
l eu r s p r o p o s , dans leurs écri ts . 

« C o m m e i l étoit a lors m o t i v é , i l 
l e u r d o n n o i t u n a i r d e g r a n d e u r q u e 
l e u r p a r d o n n o i e n t d u m o i n s ceux á 
q u i i l n ' i m p r i m o i t p a s l e respect . Kíais 
p a r u n c o n c o u r s de c i r cons l ances 
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m a l h e u r e u s e s , cette s p l e n d e u r s'est 

éc l ipsée , et les prétent ions qu ' e l l e 

excuso i t l u i on t s u r v é c u . L ' E s p a g n o l 

d u seiziéme siéele a d i s p a r u , ma i s 

son masque est resté 

« S o i t que l ' E s p a g n o l m o d e r n e 

p a r l e , soi t q u ' i l é c r i v e , ses expres -

sions ont u n e t o u r n u r e exagérée q u i 

a p p r o c h e de l a r o d o m o n t a d e . i l a u n e 

haute idee de sa «at ion et de l u i -

m é m e , i l s ' expr ime sans ménage -

m e n t et que lquefo is sans adresse. 

« S o n a m o u r - p r o p r e ne se r e p r o -

du i t pas pa r ees t ou rnu re s p l a i s am-

m e n t exagérées , q u i p r o v o q u e n t l e 

r i r e p lutót que l ' h u m e u r , et q u i ea-

ractér isent les habitans d 'une de nos 

p rov inces . Q u a n d i l se v a n t e , c'est 

g r a v e m e n t , c'est avec tou íe l a p o m p e 

de son langage. * 



L ' a u t e u r ingén ieux que je v iens de 

c i t e r , c o n v i e n t que l e gén ie de l a 

lar igue espagnole na tu re l l emen t a i n -

p o u l é e , do i t pu i s s ammen t in f l ue r sur 

les mceurs d u peuple . L e s dialectes 

différens que l ' o n pa r l e dans chaqué 

p r o v i n c e o n í p u agi r également su r 

l e caractére de leurs habitans respec-

t i f s j aussi dans l a r e v u e que nous 

a l lons passer des diverses contraes de 

l 'Espagne ; au rons -nous so in de n o t e r 

les p r inc ipa l e s propr ié tés des id iómes 

q u i se pa r l en t dans quelques-unes . 



C A T A L O G N E . 

LA p r inc ipauté de Ca ta logue est s ¡ -

tuée á l ' ex t rémi té nord-es t de l ' E s -

pagne . E l l e conf ine d u có té de l ' o -

r i e n t á l a M é d i t e r r a n é e , d u có té de 

l ' o c c i d e n t a P A r r a g o u , e t t o u c h e v e r s 

l e m i d i a u r o y a u m e de V a l e n c e . S é -

p a r é e a u n o r d pa r les Pyrénées des 

p rov i t i c e s les p lus m e r i d i o n a l e s de l a 

F r a n c e , e l l e fut eompr i se autrefois 

dans u n e souvera ine té indépendante 

avec u n e par t i e de ees m é m e s p r o -

v i n c e s . te l les que le R o u s s i l l o n , l a 

C e r d a g n e , l e c o m t é de F o i x et u n e 

g rande p a r l i e d u L a n g u e d o c . 
! 2.. ••• a 



Te l l e s é to ien t l e s vastes possessions 

des comtes de B a r c e l o n e au n e u v i é m e 

s i é c l e ; R a i i n o n d V , l e d e r n i e r d 'en-

t re e u x , les aggrandi t enco ré e n 

m o n t a n t sur le t róne d ' A r r a g o n , et 

e n jo ignan t á tous ees domaines les 

l i e s de M a j o r q u e et de M i n o r q u e , l a 

S i c i l e , l e r o y a u m e de V a l e n c e , e n 

u n m o t p resque toute l a m o n a r c h i e 

espagnole. L ' é t endue ac tue l l e de l a 

Ca ta logne peut é t re dequaran te l icúes 

de l ' e s tá l ' oues t , et de quarante-qua-

t re du nord -es t au sud-est. 

L e vo is ínage des P y r é n é e s , a fait 

j o u e r á cette p r o v i n c e u n g r a n d 

r o l e dans toutes les r évo lu t ions q u i 

on t agité les Espagnes . C e fut l a C a 

ta logne que les R o m a i n s asserv i rení 

l a p r e m i é r e , l o r s q u ' i l s péné t ré ren í 

dans l ' í bé r i e j e l le fut conquise pa r 
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E v a r i c , r o i des G o í h s , ve r s l ' an 
4 7 0 ; p a r les M a u r e s sur les Goths en 
7 1 2 , et pa r les F ranca i s su r les M a u 
res á l a fin d u hu i í i éme s iéc le . 

Sous les comtes de B a r c e l o n e , l a 
Catalogue é ío i t d iv isée en Vigueries 
o u vicariats , admin i s t res chacune 
par u n Viguier, c ' es t -á -d i re , vicaire 
ou l ieutenant d u c o m t e . 

Réun ie á l a c o u r o n n e d ' A r r a g o n , 
cette p r o v i n c e c o n t i n u a de j o u i r de 
grands pr iv i léges . E l l e a v o i t des Etats. 
composés de t ro i s o rd res , l e clergé, 
l a noblesse et les universités o u c o m -
munes , l e sque l s par tageoient avec l e 
souve ra in l a puissance légis la t ive . 
Tantó t les Etats p r o p o s o i e n t aux r o i s 
les statuts et r ég l emens qu ' i l s j u -
geoient nécessa i r e s , tantót i l s sanc-
t ionnoient les l o i s que créoi t l e m u -



n a r q u e de son p r o p r e m o u v e m e n í . 

L 'assemblée des Etats se tenoi t tarilót 

á P e r p i g n a n , tantót á B a r c e l o n e : i l s 

se réun i ren t encoré une fois en 1 7 0 2 , 

sous P h i l i p p e V , petit-fi ls de L o u i s 

X I V j mais ce p r i n c e irr i té de l a r é -

sistance opiniátre des Catalans et su r -

tou t des habitans de Ba rce lone á l a 

r évo lu t i on q u i p laga su r l e t róne des 

Espagnes une b ranche de l a m a i s o n 

de B o u r b o n , dépoui l la cette p r o -

v i n c e de ses pr iv i léges , et l a sourni t 

c o m m e t o u t l e reste de l ' E s p a g n e , á, 

l ' admin i s t r a t i on des cor rég idors . 

Cet te p u n i t i o n fut sans doute i n -

juste. L ' i m p o r t a n c e de l a pos i t i on de 

B a r c e l o n e dé te rminoi t lepar t i opposé 

a u x B o u r b o n s , k y en t re ten i r une 

a rmée n o m b r e u s e , a y dép loyer les 

p lu s fo rmidables moyens de défense s 
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B a r c e l o n e ne fut pas p lu s coupable 

alors c o n t r e P h i l i p p e V , qu ' e l l e ne 

l ' a été de rn ié remen t con t r e F e r d i -

n a n d V I L 

P e u t - o n c r o i r e que les m a l h e u r e u x 

habitans a ient spontanénient ent re-

t enu l e foye r de l a g u e r r e s u r l e u r 

t e r r i to i re q u i , p lus que tout aut re 

paríie de l ' E s p a g n e , a beso in p o u r 

Étre ni is en v a l e u r de tous les efforts 

de l ' i ndus t r i e? C e p e n d a n t , l a Ca ta -

logne est l a p r o v i n c e l a p lus t empé-

rée de ce r o y a u m e ; les h ive r s y sont 

d o u x , les chaleurs de l 'été son t t r é s -

supportables. D a n s les part ies hautes , 

voisines des P y r é n é e s , o n n ' ép rouve 

presque po in t les var ia t ions de l 'at-

inosphére , mais i l n ' en est pas a ins i 

a l a vér i té du cóté de Ba rce lone . I c i 

l ' on passe r a p i d e m e n t , dans l á m e m e 
2. 



j o u r n é e , d u c h a u d a u f r o i d , de l a 

sécheresse a l ' humid i t é , d 'un temps 

ca lme á des ouragans impé tueux . 

L 'aspec t d u s o l est for t inéga l . 

M . B o u r g o i n g e x p r i m e en ees termes 

l ' é tonnement don t i l fut frappé e n 

en t ran t dans l a Ca ta logue . 

' « C ' e s t , s e lon m o i , d i t - i l , un des 

phénoménes les p lus frappans q u ' i l y 

ait en E u r o p e p o u r u n v o y a g e u r , 

que de t r o u v e r dans u n pays aussi 

c o n n u que l ' E s p a g n e , ent re d e u x 

v i l l e s aussi cons iderables que V a -

l e n c e e t B a r c e l o n e , p resque a u b o r d 

de l a m e r , prés de l ' e m b o u c h u r e 

d 'un g r a n d f l e u v e , sur u n c h e m i n 

aussi f réquenté pa r des voyageurs de 

toutes les classes et mérne de tous l e s 

p a y s , de t r o u v e r , dis j e , d e v a s t e s 

cantons aussi dépourvus de r e s sou r -
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ees , aussi é t rangers e n apparence a 

toutes les commodi t é s qu 'amenent á 

l e u r s u i t e , qu 'eníaníent pa r tou t a i l -

l e u r s , l a c i v i l i s a t i o n et l e l u x e 

Je doute q u ' a u cent re de l a S i b é r i e , 

autour du golfe de B o t h n i e , u n 

voyageur soit p lu s d é p o u r v u de res-

sources , et se c ro ie p lus abandonné 

de l ' un ive r s . * 
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T I L L E E T P O R T 

D E B A R C E L O N E . 

BARCELONE, autrefois Barcino, fut 

a ins i a p p e l é e , d i t - o n , d u n o m de 

son fondateur A i n i l c a r B a r c a s , p é r e 

d ' A n n i b a l j i l p a r o i l cependant p r o u v é 

que les Mass i l i ens o u Mar se i l l a i s eu -

r en t p o u r l e m o i n s autant de pa r t 

que les Car thag ino i s á l a fondaí ion 

de cette v i l l e . S o n o r i g i n e et P h i s t o i r e 

des p remie r s habitans de l a C a t a l o g n e 

se p e r d e n t d ' a i l l eurs dans des fables 

extravagantes. 

L a forme de cette v i l l e est p resque 



c i r eu l a i r e . L a cité r o m a i n e o c c u p o i t 

l a part ie l a p lus é l e v é e au m i l i c u de 

l a v i l l e n e u v e . L e s r ú e s , sur tou t ce l les 

de l ' anc i enneence in t e , s o n t l o i n d 'é t re 

be l les , l a p l u p a r t s o n t étroites et t o r -

tueuses. O n les pave avec des p í e r -

res c a r r e e s , plates et m i n e e s , ma i s 

qu i s 'enfoncent faute d ' en t r e t i en , et 

forment ca e t l á d e s orn iéres p r o f o n -

des. Les voü tes des égoúls ne sont 

pas m i e u x en t re tenues , et i l en r e 

sulte des émanat ions o n ne peut p lus 

malsaines. 

O n ne sauro i t y m a r c h e r l a n u i t 

sans c o u r i r de grands danger s , s i les 

rúes n 'é ío ient passablement éc la i r ées , 

n o n po in t pa r des r e v e r b e r e s c o i n m e 

á P a r i s , mais pa r des fanaux a t lachés 

, de chaqué cóté des rúes o u places p u 

b l i q u e s , et á p e u de distance les i¿ns. 



des autres. L e s places p u b l i q u e s de 
B a r c e l o n e sont en g r a n d n o m b r e , et 
cette profusión peu t -é t re est cause de 
l e u r peu d 'é légance. U n e seule i n é -
r i t e ce n o m ; c'est ce l l e o ú se t r o u v e 
s i tué l e palais d u g o u v e r n e u r . 

« Cet te p l a c e , dit M . d e l a B o r d e , 
est c a r r e e , vas t e , b i e n d é c o u v e r t e , 
o rnee su r u n có té pa r des facades de 
m a i s o n s , su r u n au t re pa r l e palais 
d u g e n e r a l , su r l e cóté opposé par l e 
b e l édifice de l a Lonja o u b o u r s e , e í 
su r l e qua t r iéme pa r l a Porte de mer, 
ayant á l a gauche l e n o u v e l édifice de 
l a Douane , et á d ro i t e l a magni f ique 
p r o m e n a d e d u q u a i , n o m m é e Mu-
raille de mer. * 

Cet te miiraille, o u plutót ce rem-
part ( c a r l e m o t espagnol muralla ne 
s ign i f ic pas au t re chose ) , n 'a gué res 



( i ) 8 l i a m e r , d i t S w i n b u r n e , est a u -

j o u r d ' h u i b i e n l o i n de l ' o u v e r t u r e d e - l ' a n -

cien po r t . O n -voit une p í a m e de sable 

dans le ! ieu oú étoi t j ad i s le b a s s i n . II est 

probable que le sable , cliarié sans cesse 

par lea riviéres , o u entrainé pa r les ven í s , 

finirá par !e c o m b l e r tout á - f a i t , s i l ' o n n e 

ínend des p r c c a n t i o n s suf í i sanles .» 

plus de l a r g e u r q u ' i l n ' en faut p o u r 

que deux vo i t u r e s y passent de f r o n t ; 

elle est v o ü t é e dans tou íe son é t en -

due i et des magasíns sont établis dans 

les arcades. Sa hau teu r a t te int l e p r e 

mier é tagedes m a i s o n s ; on peut sous 

ce r a p p o r t , c o m p a r e r l a rnu ra i l l e de 

m e r a u x b o u l e v a r d s S . - D e n i s á Par is . 

L e po r t que des at térissemens suc-

cessifs ont peu á p e u é lo igné du p o i n t 

oú se t r ouvo i t jadis son o u v e r t u r e ( i ) . 



offre u n superbe coup-d 'oe i l . L e m o l e 

en p ie r res d e t a i l l e présente une l a rge 

p la te- forme p o u r l e passage des v o i -

t u r e s j au-dessous se t r o u v e n t d ' i m -

meuses magasins. 

L a cons t ruc t i on de ce p o r t est due 

á l a sage a d m i n i s t r a t i o n d u marqu i s 

de l a M i n a , capi ta ine-général de l a 

Ca ta logue . C e n'est pas l a seule o b l i -

ga t ion que l u i a ient eue les habitans 

de cette p r o v i n c e . E n i y 5 2 , i l c o m -

m e n c a á b a t i r Ba rce lone t t e su r l e 

p r o m o n t o i r e q u i défend l 'entrée d u 

po r t . 

L a c i t ade l l e o u for t M o n t j o u y q u i 

d o m i n e B a r c e l o n e est í r és - for te j et 

les de rn ie r s événemens on t p r o u v é 

q u ' e l l e étoit i m p r e n a b l e . L a forcé de 

cette p o s i t i o n fut l a cause m a l h e u -

reuse des desastres qu ' ép rouva B a r -
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ce lone au c o m m e n c e m e n t d u de rn i e r 

s iecle . A s s i é g é e en 1714 par le duc 

de B e r w i c k , g e n e r a l de l 'a rmée de 

L o u i s X I V , e l l e sub i t avec u n e o p i -

niátreté i n c r o y a b l e soixante j o u r s de 

í ranchée ouve r t e . 

M a l g r é l a f a m i n e e t lesravages d 'un 
b o m b a r d e m e n t b i e n soutenu , les 
habitans poussés a u désespo i r , ne 
comptant p lus su r l a e l émence de 
Ph i l ippe V , re je térent toutes p r o p o -
s i t ions , et pa ru ren t decides á s'ense-
v e l i r sous les r u i n e s d e l e u r pa t r i e . 
Les femmes et les enfans exc i to i en t 
l e zéle des b o u r g e o i s ; des mo ines 
fanatiques sou teno ien t l eu r s r é so lu -
t ions funestes. 

C e ne fut qu'aprés a v o i r l i v r é qua-
t re assauts m e u r t r i e r s que les F r a n -
gais péné t ré ren t dans l a v i l l e , mais 

2. 3 



( i ) J ' a i en m a possess ion des le t t res 

or igínales de l a pr incesse des TJrsíns , l e s -

t juelles r e n d e n t compte j o u r p a r j o u r 

des progrés d u siége de B a r c e l o n e . A P u n e 

de ees let tres se t rouve annexé u n état en 

l angue espagnole de toutes les piéces d ' a r -

t i l l e r i e ¡mínense et des mun iüons que les 

assiégeans d i r igeo ien t cout re cette m a l h e u -

reuse cité. 

i l s t r o u v é r e n t les znaisons c r é n e l é e s , 

ba r r i c adées , et á chaqué pas i l l e u r 

fa l lu t c o m m e n c e r u n n o u v e a u siége. 

E n f i n les habi tans repoussés dans l a 

v i l l e n e u v e , écou té ren t les consei ls 

de l a sagesse, et consen t i r en t a c a p i -

i u l e r ( i ) . Ils se r e n d i r e n t á d iscré-

t i o n , et p r i r e n t l a p l u p a r t l a réso lu-

t i o n de s 'expatr ier . A p r é s a v o i r r e a -

lisé les tristes débris de l e u r f o r t u n e , 

i l s passérent en I ta l ie et dans d'autres 
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possessions de la maison d'Autriche, 

dontils avoient défendu la causeavec 

si peu de succés. 
On voyoit naguére á Barcelonede 

tristes vestiges de ce fanatisme. Une 
maison, appartenant á la famille P i 
nos, Pune de celle qui avoit m o n t r é 
le plus de dévouement aux intéréts 
de l'empereur Charles V I , resta prés 
de cent ans sans é t re réparée . Ce b á -
timent, situé sur la place de la Cucu-
rulla, offre l'aspect le plus triste. P i 
nos , qui en étoit propr ié ta i re á cette 
époque , ordonna en mourant, que 
sa maison presque détrui te par les 
bombes, demeurá t un monument de 
sa fidélité envers le souverain qu' i l 
regardoit comme legitime. Les autres 
descendans de Pinos suivirent cet 
exemple , mais Charles I V , ayant fait 



en 1802 , un voyage dans la Cata-
logne, celui qui se trouvoit propr ié -
taire de ees d é c o m b r e s , crut devoir 
rebatir la maison. 

Les antiquaires sont partagés sur 
l 'étymologie de Mont-Jouy, nom de 
l a citadelle de Barcelone. Les uns 
veulent que ce nom, comme celui de 
Mont -Joux , que portoit autrefois le 
mont Saint-Bernard dans les Alpes , 
soit une corruption de Alores Jovis , 
c ' e s t - á - d i r e montagne de Júp i t e r . 
D'autres assurent que la véri table éty-
mologie est Mores Judaicus, ou mon
tagne des Juifs, parce qu'on y vo i ten 
efî et des pierres sepulcrales chargées 
d'inscriptions hébraiques. 

M . Bourgoing trace ainsi le ta-
bleau de la prospér i té dont j"ouissoit 
Barcelone, á l ' é p o q u e d e s o n voyage; 
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mais les malheurs de la guerre ont 

dü y apporter quelques changemens. 
« II n'est pas de vi l le en Espagne 

oü i l régne plus d'activité apparente, 
ni plus d'industrie réel le , malgré les 
causes de paresse et de dépopulat ion 
qui existent encoré á Barcelone com-
me ailleurs. Car on y compte quatre-
vingt-deux églises , vingt-sept cou-
vents d'hommes , dix-huit de filies, 
et plusieurs congrégations. 

« D'aprés le dénombrement de 
1787 , Barcelone s'est t rouvé avoir 
cent onze mille quatre cent dix ames. 
Nulle par í les progrés de la popula-
tion n'ont été plus sensibles, s'il est 
v ra i , commeon l'assure, qu'en 1718, 
Barcelone ne comptoit pas plus de 
trente-sept mille ames, et que lors 

Su ' . 
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du débarquement de Charles I I I , en 

1759, elle n'en avoit encoré que ein-

quante-trois mil le. 
<$ Ce qui peut rendre croyable 

cette rapide p rospér i t é , c'est la quan-
ti té prodigieuse d'édifices bátis depuis 
quelques années, non-seulement dans 
F in té r i eur de la v i l le , mais aussi et 
surtout dans les environs; tellement 
que Barcelone , pour le nombre et 
l 'agrément de ses maisons de campa-
gne , le cede á peu de villes de 
France. Marseille qui l u i ressemble á 
quelques égards , qu'on pourroit l u i 
comparer á quelques autres, et q u i , 
áp lu s i eu r s , l ' empor teassurément sur 
Barcelone , ne peut comparer son 
territoire á celui de cette v ü l e , oü 
l 'on trouve á la ibis un beau paysage, 
une culture t r é s -va r i ée , l 'activité de 
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rindustrie, tousles sympíómes del 'a-

bondance. 

« Qu'on ajoute aux charmes de pa-
reils environs , l'avantage d'un sol 
fertile et d'un climat q u i , sans é t re 
b r ú l a n t , fa i tprospérer toutes les pro-
ductions des pays chauds, le concours 
d'étrangers qui y abondent, une n ó m 
brense garnison , les moyens d'ins-
truction que foumissent plusieurs 
corps l i t té ra i res ; un théá t re d'anato-
mie ; quelques bibliotliéques publi
ques; un cabinet d'histoirenaturelle; 
et l'on conviendra qa'il est peu de 
villes en Europe , dont le séjour of-
fre plus d 'agrémens et de ressources 
que celui de Barcelone ». 

L'église cathédrale fut commencée 
á la fin du treiziéme siécle. C'est ua 
trés-beau bá t imen t gothique. 



On a fo rmé , i l y a trois siécles, le 
projet d'yajouter une superbe facade, 
et l 'on a imposé, pour se procurer les 
fonds suffisans, un droit sur les per-
missions de mariage que donne la 
cour ecclésiastique. Quoique cette 
taxe ait dü faire rentrer des sommes 
considerables , le portail n'a pas été 
commencé . 

L e chceur est d'une construction 
elegante et decoré de marbre blanc. 
L'empereur Charles-Quint ( i ) y ayant 
tenu , en 1519 , un chapitre de la 
Toison-d'Or , on a place au-dessus 
des stales, les écussons et armoiries 

( I ) C e p r i n c e , l e cinquiénie d u n o m 
p a r m i Ies empereúrs d ' A l l e m a g n e , n'est 
j amá i s appe lé a u t r e m e n t que Cha r l e s I " . 
p a r les Espagno l s . 



de chacun des chevaliers qui y ont 
assisté. 

Une fondation fort ancienne et fort 
singuliére est affectée á cette méme 
église; on éléve et Pon entretient 
dans le cloitre , un certain nombre 
d'oies. Cet usage remonte peut-é t re 
aux Arabes; on sait que les fonda-
tionspieuses , en faveur des animaux, 
sont un des principes de la religión 
musulmane. 

La salle de spectacle de Barcelone 
passe pour la plus belle qui existe en 
Espagne. Le théát re est situé sur la 
promenade de la-Ramiza. On y donne 
pendant le carnaval, d e u x r e p r é s e n -
tations par jour ; la premiére a qua-
tre heures de Faprés -mid i , et la der-
fiiére á huit ou neuf heures. 



Je ne sais quel voyageur anglais,' 
t r o m p é , comme i la r r ive souvent aux 
étymologistes, par la consonnance des 
m o í s , a cru que Rambla venoit du 
mot anglais Ramble, qui signifie ró-
der et se promener, et que cette es-
péce d'adoption étoit un hommage 
rendu aux moeurs de l'Angleterre par 
les Espagnols, qui sont en general 
sédenta i res , indolens et peu prome-
neurs. C'est une erreur tres-grave; 
Rambla, en espagnol, ne veut pas 
diré autre chose que r a v i n , et tel 
étoit cet endro i t , i l y a peu d'années. 
Les malheurs de la guerre de 1798, 
entre l'Espagne et l 'Angleterre, ayani 
condamné á l'inaction une grande 
quanti té d'habitans, on imagina, pour 
leur procurer du travail et du pain, 
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áe convertir le ravin en une prome-

nade elegante; celle dite de l 'Espla-

nade a la m é m e origine. 
La Rambla offre aujourd'hui une 

terrasse pavee en briques, bordee de 
chaqué cóté de parapets en mágon-
nerie. El le a vingt-sept pieds de lar-
geur, et aboutit á une place de cent 
quarante-quatre pieds sur cent vingt-
cinq, oíi a été construite la salle de 
speetacle. L a commence une autre 
terrasse semblable , longue de cent 
sept toises, et qui aboutit á une place 
d'une é tendue plus vaste. 

Les deux terrasses sont plantees 
des deux có tés , en dehors, de su-
perbes peupliers, et l 'on y a pra t iqué 
de distance en distance, des ouver-
tures pour faciliter le passage. 

A u bout de ees terrasses existe 



une promenade encoré plus spa* 
cieuse , de plain-pied avec le sol en-
vironnant. De chaqué cóté se trouvent 
des barrieres de bois peintes en vert 
etdes tourniquets pour lepassage des 
gens de pied. 



M O E U R S D E S H A B I T A N S 

DE L A C A T A L O G N E , 

LES Catalans se distinguent des 
autres Espagnols par une certaine r u -
desse de inceurs que n'ont point en
coré adoucie la fréquentation conti-
ijuelle des élrangers , et les relations 
commerciales. 

En effet, habitúes sous les rois 
d'Arragon á participer au pouvoir 
législatif, á jouir d'une sorte de l i 
ber té , les Catalans se piquoient au-
trefois d'une indépendance presque 
républicaine. Des hommes q u i , au 
couronnement de leurs rois , leur fai" 

2. 4 
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soient jurer l'observation de leurs pr i -
viléges, et promettoient á ce pr ix 
leur obéissance, si non, non, devoient 
se regarder chacun en particulier, 
comme partageant les droits de la 
souveraineté. 

II n'est pas difficile de préjuger 
qu'avec ce ca rac té re , les Catalans 
aiment peu les éfrangers ; ils é tendent 
cette anlipalhie aux autres Espagnols, 
et surtout aux Castillans, sur lesquels 
ils se croient, á tous égards , une su-
périor i té marquée-

M . Bourgoing fait peu d'éloge des 
habitans de la Catalogne : « Les Cata
lans modernes , i l en faut convenir, 
d i l - i l , tendent plus dans leur acti-
vité á j'aire beaucoup qiCafaire bien.» 

M . de la Borde est d'un avis difie-
rent: «« L'activilé, d i t - i l , fait le fond 



du caractére catalán : elle est brusque 

dans les personnes chez lesquelles 

elle n"a point été polie par l'educa-

tion; mais i l faut rendre justice aux 

Catalans ; ce besoin de mouvement, 

cette vivacité naturelle leur fit en-

treprendre de grandes dioses; elle 

rangea souvent la victoire sous leurs 

drapeaux, du temps des comles de 

Barcelone et des rois d 'Arragon; 

elle les conduisit en G r é c e , et leur 

facilita des conquétes importantes; 

elle les introduisit dans l'Sle de M a -

jorque, et y détruis i t l'empire des 

Sarrasins; elle établit la domination, 

des rois d'Arragon dans Tile de Sar-

daigne; elle les dirigea sur les mers, 

et les conduisit dans toutes les par-

ties du monde connu; elle leur ou-

vrit la carr iére des sciences¡ elle 



tourna leur génie vers le > com-
merce, et l 'étendit dans tous les gen-
res; elle déve loppa , e l l e sou t in t , elle 
propagea leur industrie, elle per-
fectionna leur agriculture; elle fut 
le mobile de l 'établissement de leurs 
fabriques, et enfin de l'opulence de 
leur province. 

«< Les Catalans, cont inué le méme 
voyageur, sont des travailleurs infa
tigables ; ils ont en horreur l 'oisiveté i 
aucun obstacle n'est capable de les 
rebuter. La mobil i té de leur gén i e , 
l 'ambition qui l'accompagne, les con-
duisent dans toutes les parties de 
l 'univers; i l n'y a point de v i l l e , point 
de port en Espagne, dans les In-< 
des, dans r A m é r i q u e espagnole, 
oü i l ne se trouve des Catalans; on 
les rencontre en France, en i ta i ie , 



en Angleterre, en Allemagne, dans 
tuutes les colonies, dans tous les 
ports de l 'Europe. Ils sont braves, 
courageux, quelquefois mérne témé-
raires; les plus grands dangers ne 
sauroient les effrayer; á la guerre, ils 
ne reculérent jamáis , et jamáis en
coré ils n ' abandonnéren t une entre-
prise. lis sont avec les Arragonais 
et les Galiciens , les meiileurs so l 
dáis de l'Espagne-.- M 

Buonaparte étoit sans doute bien 
penetré de cette vér i té . Lorsqu'i l me
dita contre l'Espagne ses plans aussi 
funestes qu'impoiitiques, i l ne voulut 
point abandonner aux chances de la 
guerre ses entreprises contre la Ca-
talogne. II trouva moyen d'introduire 
en pleine paix des troupes dans cette 
cüíilrée, de se faire l ivrer la cita,-



delle de Barcelone, et crut que Ja 
possession d'une province aussi im
portante le metlroit á méme de sur-
veiller l 'Arragon, et par conséquent 
de s'emparer de toute l'Espagne sans, 
aucune résistance. 

II est vrai que, eomme les Espa-
gnols en general, les Catalans , sont 
peu propres a fournir de bonnes 
troupes rég lées ; on les emploie avec 
plus d'avantage dans les troupes lé-
géres , dans les iniquelets. 

Le goút des Catalans pour les 
voyages de long cours, et pour le 
commerce rnaritime, leur a fait né-
gliger le pays qu'ils habitent, et c'est 
pour cela que les chemins y sont de
testables. Leurs mocos ou muletiers, 
y sont accoutumés , ets'en tirent fort 
bien. II en est qui font le voy age 
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fie Barcelone á Madrid , et revien-
nent de la capiíale en neuf jours, 
quoique la longueur du írajet soit 
de deux cents lieues. Les carrosses» 
aítelés de six nuiles, et qu'on ap-
pelle coches de colleras, font á peine 
huit lieues par jour. On voyageavec 
plus de célérité dans des carrioles a 
un seulcheval, appelées caleclias. On 
est souvent a r ré té aa passage des r i -
viéres, faute de ponts. 

On ne prend pas non plus la peine 
d'exploiter des carriéres de marbre 
.aussi variées qu'abondantes: les mines 
de charbon de terre sont également 
négligées, et cela sans doute parce que 
les foréts n'y sont pas encoré épuisées. 

La disette de boisse fera sentir tót 
ou tard en Espagne; les foréís de 
la Catalogue offrant une mul í i íude 
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de chénes-liéges [alcornoques), on 
dépouil le incessamment ees arbres 
de leur éco rce , et ils ne peuvent 
manquer de dépérir . On expédie lous 
les ans, des cotes de la Catalogne, 
vingt-cinq bátimens chargés de liége 
pour le N o r d , et une quanti té mí 
mense de bouchons, tout fabriques 
pour Paris. Cette branche d'industrie 
oceupe un nombre considerable de 
bras, quoique le travail soit si prompt 
et si facile, qn'un seul ouvrier peut 
fagonner jusqu'á quatre mille bou
chons par jour. 

L a rudesse du dialecte catalán 
peut contribuer á la mauvaise i tn-
pression que ees hommes produisent 
quelquefois au premier abord sur les 
étrangers. Sont-ils animes de passions 
violentes 5 ils les expriment avec une 



íncroyable énerg ie ; ils ne peuvent 
méme dissimuler leur ressentiment, 
et le font éclater dans tous leurs dis-
cours, dans leurs accens, dans leurs 
gestes, dans les traits de leur visage. 

Leur idiome offre beaucoup d'ana-
logie avec cette ancienne langue d'o 
ou d'oc, qui forme encoré aujour-
d'hui les patois méridionaux de la 
France, et d'oü est der ivé le nom de 
Languedoc, qui appartient á une de 
nos antiques provinces ( i ) . 

L'ancienlangage d'oc qui s'est consi-
dérablement a l teré dans nos provin-

(i) C e t t e dénominat ion de L a n g u e d o c 

remonte au i 3 e . s iécle . O n désignoit a i n s i 

sous Char l e s V I I pies de l a moitié de !a 

ÍVance. L e s autres p r o v i n c e s appa r t e -

fflüient á l a langue i'oil o u d ' o u j . 
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ees du m i d i , par le mélange d'une 

foule de mots franjáis , s'est conservé 

plus pur en Catalogne, dans leroyaume 

de Valen ce et en Roussillon; mais, sur-

tout dans les premieres provinces, i l 

s'est accru de beaucoup de termes cas-

til lans, et méme de locutions frangai-

ses dont les finalesseules son t changées. 

L a langue catalane a des terminai-

sons dures et une prononciation peu 

harmonieuse ¡ elle se subdivise en p l u -

sieurs dialectes suivant les cantons. 

Paruneraison quel 'on concevra sans 

peine , Pidióme primitif s'est mieux 

conservé dans les montagnes, i l a subi 

de plus fortes altérations dans les gran

des villes. 

L ' idiome castillan est fort peu usité 

en Catalogne ; les habitans , par un 

préjugé national fort excusable, préfé-. 



( 0 II s'agit i c i de l a guer re de l';o,3 , et 

non de cel le de ¡ 808 , dans lauue l le , c o m m e 

rent de beaucoup leur langue á celle 

que Fon parle á Madrid. 

Ces peuples , quelque jugement 

qu'on en puisse porter d'aprés les ap-

parences, ne sont point naturellement 

méchans. Ils font du brui t , se r épan -

dentenirnprécations, eninjures, mais 

en viennent rarement aux coups. 

« Aussi dévoué dans son attache-

ment que dans sa haine, dit M . de la 

Borde, le Catalán est capable de tous 

les sacriSces pour le prince qui a su 

s'en faire aimer. A u commencement 

de la guerre contre la France, la Ca

talogue offrit au ro i de le défendre 

seule contre toutes les troupes qu'on 

puurraitluiopposer(i). Dans le nom-



on vient , ile le d i r é , Buonapa r t e coramen-

5a par s 'emparer des p r i n c i p a l e s forieresses 

de la Ca ta logue , soit p a r su rpr i se , sois 

pa r des siéges en regle. 

bre des volontaires, on comptoit trente 
mille moines, ou prétres : cette offre 
ne fut point acceptée , principalement 
a cause du but de la guerre, qui de-
voit é tre offensive, et nécessitoit une 
a rmée de troupes réglées. . 

« A u surplus, lo in d'avoir souíFerf 
des campagnes dont elle a été le théá» 
tre, la Catalogne s'est enrichie de tou-
tes les sommes qui ont été dépensées 
au milieu d 'elle, et i l est aisé d'obser-
ver qu'une guerre contre la France 
lu i est aussi utile qu'une contre l ' A n -
gleterre lu i est funeste. 8 

L a méme reflexión doit, á peu de 
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chose p r é s , s'appliquer aux derniers 

événemens. 
Les Catalans concilient avec leur 

goút pour l'art mili íaire, une extreme 
dévotion,etajoutenf surtout beaucoup 
d'importance aux solennités extér ieu-
resdu cuite, telles que lesprocessions 
et los pélerinages. 

M . Bourgoing fait en ees termes 
le tableau touchant d'une famille de 
pélerins avec laquelle i l gravit le col 
de Bidaguer, et arriva á Cambri ls , 
lieu de leur demeure. 

« Cette famille avait été chercher 
la santé auprés d'une image miracu-
leuse de Vinaroz , et n'en rapportait 
qu'un surcroit de misére. Une mere , 
quatre á cinq jeunes filies, pieds-nus 
et couvertes de haillons, deux enfans 
en bas-áge, transís de froid et haletans 

5 



de besoin ¡ regagnoient péniblemént 

leur g í te , et imploroient chemin fai-

sant la pitié'des voyageurs Famille 

infor tunée! Elle revenoit á p i e d , sans 

secours, d'une course fatigante et 

infructueuse, elle paroissoit résignée! 

E tmoi , j 'osoismeplaindre des passages 

raboteux qui cahotoient ma berline, 

bien cióse, bien suspendue, pourvue 

du nécessaire, de l 'uti le, et méme de 

l 'agréable. Je me reprochai, et ees 

commodités et ees murmures. Je me 

serois presque reprochéjusqu 'aux mo

destes montures de mes enfans et de 

leur mere. J'appaisai mes remords par 

quelques charités qui furent regues 

d'abord avec l'effusion de la recon-

noissance; mais ensuite la péler ine 

principale refroidit ma pitié par ses 

iwpor tun i t és , par sa dureté pour les 
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malheureuses créatures qu'elie portoit 
ou qu'elie trainoit á sa suite, et sur-
tout par l'off're qu'elie me fit de me 
diré ma bonne aventure.' * 

On appelle romerías ees pélerina-
ges á des chapelles isolées, á des 
ermitages oü se rend , á des jours 
marqués, un immense concours de 
peuple. 

On se porte avec la méme passion , 
aux fetes foraines, aux assemblées, 
aux bals et autres divertissemens. 



C O S T U M E S 

D E L A MÉME P R O V I N C E . 

L E costume des Catalans difiere sen-

siblement de celui des autres Espa-

gnols. Le manteau et le ehapeau rond 

n'y sont point en usage. Le costume 

franjáis y est presque généralement 

adopté . 

Les matelots et les muletiers ont 

des vé temens étroits de couleur 

b r u ñ e , etsont coiffés d'un bonnetde 

laine rouge qui se rejette en arr iére 

sur l 'épaule, comme celui des anciens 

Pbrygiens. Par-dessous ce bonnet est 
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la rescille, sorte de réseau de fil ou 

de soie, qui constitue la coiffure gené

rale des artisans et des villageois es

pagnols. 
Les villageoises ont un jupón de 

so ienói re , soutenu par un petit cer-
ceau qui fait fonction de panier, des 
souliers sans talons, les épaules núes , 
et un voile noir altadle avec des 
rubans. 

Dans les montagnes le costume est 
encoré plus étrangs^ Les villageois 
ont un petit gilet croisé sans man
ches, par-dessus lequel ils portent 
une veste garnie de pelits boutons 
Manes en forme de globes, et t r é s -
i 'approchés; leurs manches sont bou-
tonnées sur le poignetj leur taille est 
serrée d'une longue et large ceinture 
de laine bleue ou rouge qui fait p l u -

S. 
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sieurs tours autour du corps ; leup 
culotte, ordinaireineut de peau, n'a 
n i j a r r e t i é r e s , ni boutons ; leurs 
jambes sont tantót n ú e s , tantót cou-
vertes de guétres de peau ou de bas 
de laine qui n'ont point de pieds et 
ne dépassent pas la chev i l e ; leurs. 
souliers, formes de eordes, s'appel-
lent espargetas en Castillan, et espar-
denyas en Catalán. II est du bou ton 
que ees chaussures ressemblent a de 
sandales , et que l'empeigne en soit sí 
étroite qu'elle couvre á peine l'ex-
t rémi té des orteils. 

Les gens aisés portent par-dessus 
ce léger costume une espéce de re-? 
dingotte ampie, courte et garnie de 
manches, que l'on nomme gambeto* 

Les cullivateurs sont trés-intlus^ 
frieux. Ils í'ont leur moisson á la 
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fin de m a i , ou au plus tard dans les 
prerniers jours de juin. Les bles 
étant sujets á la rouille et a d'autres 
aceidens, on préfére , en ce pays, la 
culture de la vigne. 

On plante des ceps partout oü i l 
y assez de terrain pour qu'ils y 
prennent racine, et jusques sur le 
sommet des plus hautes montagnes. 
Ces vignobles sont d'un grand pro-
duit, surtout dans la partie o r i én 
tale de cette province. Le meilleur 
vin rouge de Catalogue se fait á M a -
taro, au nord de Barcelone; le viti 
blanc le plus estimé est celui de 
Sitges, entre cette vi l le et Tarra-
gone. 

L'amélioration sensible de la cul
ture du sol a beaucoup augmenté la 
valeur des proprié tés territoriales, 



et par conséquent accru la fortune 

des habitans des villes. 

L a noblesse de Barcelone avoit au-

trefois peu de richesses ; mais depuis 

vingt-cinq ans le produit des biens-

fonds ayant presque tr iple , les re

venus ont augmenté d'une maniere 

prodigieuse, et, comme on l'a dií 

plus haut, la guerre de ¡7g3 a été 

l'occasion de fortunes rapides. 

Les dames de Barcelone suivent 

exactement les modes frangaises ; 

elles font venir de France une par-

tie de leurs parures , ou tout au 

moins des poupées, sur lesquelles i l 

est facile á leurs modistes d'étudier 

la coupe et l'arrangement des ajuste-

mens les plus nouveaux. Elles u'uat 

pourtant point ent iérement renoncé 

» l'ancien costume espagaol. Elles le 
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jrorterit pour aller á l 'église, oupour 
se montrer á pied dans la v i l l e ; mais 
dans l ' intérieur de leur maison , au 
ba l , au specíacle , dans les soc ié tés , 
clles se livrent sans contrainte á leur 
goüt pour l 'imitation des modes fran-
caises. 

La chaussure est dans ce pays ua 
objet t rés- impor tant ; les souliers 
sont enrichis de broderies elegantes, 
de paillettes, et méme de perles fines: 
les darnes espagnoles ont en general 
les pieds ex t rémemeut pe t i í s , et l a 
derniére faveur qu'elles accordent a 
leurs amans, c'est de laisser toucher 
leurs pieds. 

Ce fut pour obtenir cette unique 
faveur de la reine Elisabeth, épouse 
de Philippe I V , que le comte de 
[Villa-Mediana commit l'action la plus 



( i ) Le comte de "Vil la M e d i a n a avo i t 
p a r u dans u n b a l masqué avec u n domino 
t o u t couver t de réaux de la lé te aux p ieds . 
O n l i so i t sur son echarpe cette devise : 
M i s AMORES SON REALES , ce qu : p résen te 

en espaguol ce doub le sens : Mes ani(>urs 
sont des rdaux , ou mes amours sont 
royales. 

extravagante et, i l faut le d i r é , l a 
plus cr imineüe. 

Aprés avoir employé mille moyens 
ingénieux pour témoigner ses senti-
mens á la reine, et s'étre assuré qu"il 
ne déplaisoit pas ( i ) , le comte de 
Vil la-Mediana donna dans son hotel 
une tete magnifique. II compota une 
comedie, oú la reine voulut jouer 
e l le -méme un role. Les machines 
avoient coúté plus de 30,000 écus. 
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A u dénoüment la reine devoit s'é-
lever dans une gloire au milieu d'un 
nuage. U n homme aposté par le 
comte y mit le feu , et Pincendie 
éclata aussitót de toutes parts. Le 
comte saisit la reine dans ses bras, 
Femporta par un petit escalier, l u i 
déroba quelques faveurs, et toucha 
méme a, son pied, dit l'historien qui 

rapporte cette anecdote. 

Par malheur cette scéne fut aper-
cue d'un page, et le comte ayant été 
tué quelque temps aprés d'un coup 
de pistolet, on attribua cet événe-
ment á la jalousie du ro i . 

Les habitans de Barcelone, comme 
ceux de toutes les grandes villes d'Es-
pagne, concilient la galanterie avec 
une extreme dévotion. Cette piété se 
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manifesté dans les pélerinages doní 

nous avons p a r l é , et dans le nombre 

et la variété des confréries qui assis-

tent aux processions solennelles. 

II y avoit autrefois, parmi ees con

fréries de pén i tens , des nomines fa-

natiques et farouches q u i , sous la dé-

nomination de Flagellans, offroient 

le plus hideux spectacle. Les uns se 

faisoient attacher á des croix de fer ¡ 

les autres , armes de fouets garnis de 

pointes aigué*s, faisoient ja i l l i r le sang 

de leurs épaules , et se plaisoient 

surtout á en couvrir les plus belles 

femmes dont ils pouvoient approcher. 

II y avoit des regles pour se donner 

la discipline de bonne grace, et des 

maitres renommés en ce genre. 

«. Ces disciplinans , dit un voya-
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geur ( i ) , ont une espéce de jupe de 
toile de batiste fort fine, qui descend 
jusques sur !e soulier .• elle est plissée 
á petits p l i s , et si prodigieusement 
ampie, qu'ils y emploient jusqu'á 
cinquante aunes de toile. 

« Ils portent sur la tete un bonnet 
trois ibis plus fiaut qu'un pain de 
sucre et de la méme forme, couvert 
de toile de Hollande. II tombe de ce 
bonnet un grand morceau de toile 
qui couvre tout le visage et le devan í 
du corps; i l y a deux petits trous 
par lesquels ils voyent; ils ont der-
riére leur camisole, deux grands 
trous sur leurs épaules ; ils portent 
des gants et des souliers blancs, et 
beaucoup de rubans qui attachent les 

( i ) I l t i a t i o i i d u voyage d 'Espagne , p a r 

madame d ' A u l u o y . 



manches de la camisole, et qui pen-
dent sans é l r e noués. Ils en mettent 
aussi un á leur discipline; c est d'or-
dinaire leur maítresse qui les honore 
de cette faveur. 

« II faut pour s'attirer l'admiration 
publique, ne point gesticuler du 
bras, mais seulement que ce soit du 
poignet et de la main , que les coups 
se donnent sans précipi ta t ion; et le 
sang qui sort ne doit point gáter leur 
habit. 

« l is se font des écorchures ef-
froyables sur les épaules, d'oú coulent 
des ruisseaux de sang; ils marchent 
á pas comptés dans les rúes; ils vont 
devant les fenétres de leurs maitres-
ses , oü ils se fustigent avec une mer-
veilleuse patience. L a dame regarde 
cette jolie scéne au travers des ja-



lousíes ríe sa chambre, et par quel-
que signe elle encourage son amanta 
s 'écorcher tout v i f , et elle lui fait 
comprendre le gré qu'elie l u i sait de 
cette galanterie.... 

« Lorsqu'ils ont commencé de se 
donner la discipline, ils sont obligés 
pour la conservation de leur san té , 
de la prendre tous les ans; et s'ils y 
manquent, i!s tombent malades. * 

Depuisune vingfaine d'années cette 
manie s'est fort dissipée, et les pro-
cessions de pénitens n'offrent plus un. 
coup-d'oeil aussi désagréable. Ils se 
bornent a porter un vé temen t gros-
sier qui consiste en un sac dont la 
queue a environ cinq pie;ls et traine 
par derr iére . Ils ont la tete nue, du 
affublée d'un capuchón dont la pointe 
s'éléve quelquefois de deux pieds au-



dessus de la tete. Les nobles se dis-
tinguent par un long poignard qu'ils 
portent á la ceinture, et sont suivis 
de domestiques en l ivrée. Presque 
íous ont des gants blancs et tiennent 
des flambeaux de cire blanclie. 

Quelques - uns plus fervens que 
les autres, trainent aprés eux de lon-
gues chaines de fer, portent sur leurs 
épaules des croix pesantes, et tien
nent dans leurs mains les instrumens 
divers de la passion du Christ. 

II se fait trois de ees processions á 
Barcelone pendan t í a semaine sainte; 
on y consommé pour trente mille 
franes de cire. C'est un grand profit 
pour les Maures d'Afrique, car c'est 
de leur pays que l'on importe la plus 
grande partie de la cire qui se con
sommé en Espagne. 
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Ce speeíacle altire un eoncours 

immense de curieux. L a féte de Saint-
Antoine de Padoue qui a lieu le 10 
juin , et la Fé íe -Dieu , ne sont pas 
moins brillantes. 

Le samedi saint, au moment oíi 
Fon chante, á Péglise le Gloria iw 
Fj-celsis, les hommes du peuple etles 
eufans courent dans les rúes et y font 
un bruit épouvaníable. Ceux qui ont 
des armes á feu ne cessent d'en faire 
des décharges. 

Des cérémoüies non moins tumul-
tueuses ont lieu á la ini-caréme. Des 
baades d'enfans courent dans les rúes 
avec desscies, d e s b á t o n s , des bu
ches et des fagots , et vont partout 
cherchant la plus vieílle femme du 
pays, afín de la scier par le milieu du 

corps, en l'honneur de je ne sais 
6. 
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quelle tradition. Ils annoncent leur 
dessein dans une antique charjson en 
langue du pays. Lorsqu'ils ont enfin 
t r ouvé la fenime qui leur convient, 
ils s'en emparent, et font semblant 
de vouloir la scier pour la jeter en-
suite dans un búche r . On la rachéte 
en leur donnant de l'argent, d u v i n , 
et des oeufs; ou bien on cherche á 
les dissiper en versant sur eux de 
pleins seaux d'eau dont la pauvre 
vieii le recoit sa part Ce dangerbeau-
coup plus certain que celui d 'étre 
coupée en deux, fait que toutes les 
vieilles femmes se cachent en voyant 
accourir la troupe, et les nioyens 
qu'on emploie pour l e s d é c o u v r i r , n e 
sont pas la partie l a mojos amu-
sante d é l a féte. 
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L É R I D A , T A R R A G O N E , etc. 

J E parlera! fort peu cíes autres vilíes 
de la Catalogne. Lér ida , place tres-
forte est fameuse par des siéges qu'elle 
asoutenus, etsurtout parla malheu-
reuse tentative que tit contre elle le 
prince de Conde en 1647, e ' I 1 " a 

donné l ieu á toutes sortes de lazzi et 
de refreins populaires dans un pays 
ou , comme l'a dit Beaumarchais, 
tout finit par des chansons. Je ren-
voie mes lecteurs au récit plaisant 
que fait de ce siége l ' ingénieux Ha-
milton , dans les Mémoires du cheva-?. 
lier de Grammont. 



E n se rapprochant du royaume de 
Valence, et en se dirigeant vers l'o-
r ien t , le voyageur trouve un pays 
de plus en plus fertile. L a campagne 
de Tarragone est aussi célebre dans 
ees con t rées , que le sont parmi nous 
la Touraine et la Beauce. 

Tarragone, v i l l e d'une grandeur 
mediocre, et qui ne sert plus qu'á rap-
peler le souvenir de sa grandeur 
passée , étoit devenue sous la domi-
nation des Romains, la capiíale dé
la province Tarragonaise, ou de 
l'Espagne citérieure. Sc ip ion , A u -
guste, Adr ien y firent une rés idence 
momei i l anée ; le premier en cons-
truisit les murailles. Aussi le souvenir 
de ce granel homme est-il populaire 
parmi les habitans; ils mon í ren t aux 
étrangers un íombeau antique, qu'ils 
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prétendent é í re la sepultare de Sci-
pion. Les Romains y avoient bát i un 
cirque , un amphi théa t re , despalais, 
des temples et surtout des aqueducs. 
Les derniéres constructions ayant é té 
démolies par le temps et par les 
Maures, i l fallut que le dernier ar-
chevéque de Tarragone, fit recons
truiré un aqueduc : déjá la v i l l e 
manquait d'eau potable. 

Les porfeurs d'eau espagnols trans-
portent leur marchandise, soit dans 
de petiles charrettes, comme on le 
pratique áPar is . (Voyez la plancheen, 
regard ); soit á l'aide debarils places 
sur leurs épaules. l is font rarement 
usage de doubles seaux soutenus, soit 
par des bretelles passées sur leurs 
épaules, soit par un long báton posé 
en travers le long de leur cou. Cette 
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derniére mélhode dont on voit peu 
d'exemples á Paris, est assez com-
mune dans les pays du nord ; i l sem
ble qu'ou l'ait imitée des Chinois; 
car c'est ainsi que se transportent en 
Chine toutes les espéces de denrées. 
J'en ai donné de nombreux exemples 
dans la Chineen miniature. (Voyez le 
second porteur d'eau espagnol, dans 
la planche en regard). 

Le Moní-Serrat est une des curio-
sités de la Catalogue. Les mots espa
gnols Monte-Serrado indiquent une 
montagne dont l á c r e t e est divisée en 
forme de scie. En effet de loin cette 
sorte de découpure paroí t si régu-
l i é r ' qu'on a peine á croire qu'elie 
ne soit pas l'ouvrage des hommes. II 
existe sur un des sommets de cette 
montagne un monastére dédié á la 
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Vierge. L'église est en grande véné-
ration parmi les Espagnols qui y ac-
courent de toutes parts en péler inage. 

A l 'époque des fétes oü ont l ieu 
ees pieuses fréquentat ions, les Céno-
bites du Mont-Serrat ne manquent 
point desocié té . Le reste de l ' année , 
ils vivent dans la solitude la plus 
austére. II ne leur est point permis 
d'avoir avec eux, n i chiens , n i chats, 
ni oiseaux, en un mot , aucune créa-
ture vivante, rien qui puisse les dis-
traire de leurs pieuses contempla-
tions. Le nombre des moines proles 
étoit, i l y a peu de temps, de soisanfe-
seize, celui des fréres lais de vingt-
huit, sans compter environ vingt-cinq 
enfans de chceur, le médec in , le 
ehirurgien et les domestiques. 

J.'image de Notre-Darne que Ton 



r á v é r e e n cet endroit, passepour tni-
raculeuse; elle est sans eesse éelairée 
par'quatre-vingt-dix lampes d'argent; 
l'autel a coúté 3 o mille piastres á 
Philippe II. 

L a plupart des solitaires sont des 
personnes de condition qui n'ont 
quitté le monde qu'aprés l 'avoir bien 
connu, et paroissent charmées des 
douceurs de la refrai íe , bien que 
leur séjour soit des plus sauvages. 
On ne sauroit y aborder, si Ton n'eút 
taillé un chemin au milieu des ro-
chers. 

L a chaíne de ees moníagnes est 
fo rmée de cónes immenses, places les 
uns au-dessus des autres sur une as-
sise de rochers, plus de trois milie 
pieds au-dessus du niveau de la mer. 
Le voyageur anglais Thickness, p í é j 
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tend que par un temps serein, Pon 
peut découvri r les íles de Minorque , 
de Majorque et d 'Ivica, le royaume 
deValence, et méme une partie de 
celui de Murcie . 

De loin ees hauteurs n'ofírent au-
cune trace de végé ta t ion ; mais á 
mesure qu'on s'en approehe, elles 
prennent un aspecl plus r iant ; on y 
voit des bosquets de pins et de m é -
léses, des plantes aromatiques de 
toute espéce. Les cellules des pieux 
solitaires contribuent elles-mémes á 
embellir et vivifier le paysage. 

2, 1 



CETTE province, dont l 'é tendue ést 
loin de se tronver proport ionnéeavec 
ses richesses, et les ressources qu'elie 
offre en tout genre, touche á la Mé-
d i l e r ranée par soixante lieues de cd-
tes; elle est bornee au sud et á l'ouesf, 
par la Catalogne, le royaume de Mur
cie , l 'Arragon ct la Nouvelle-Cas-
tille. 

Le royaume de Valence offre de 
tous có tés , aux regards enchantés du 
voyageur, des bosquets d'amandiers, 
de carroubiers , de citronniers, d'o-
rangers, de palmiers méme , et de 

R O Y A U M E D E V A L E N C E . 
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myrtes, croissant pleine terre et 
presque sans culture. Les árbres sont 
tellement scrrés dans ees campagnes 
déliciéuses, que l'horizon se trouve 
fort borne. On voit á peu d'in tervalles 
une multitude de villages. Les 
chatnps se trouvent divises en com-
partitnens, par de petits canaux d'ar-
rosemens , dont la preui iére- cons-
truc;ion est due a l'infaíigable indus
trie des Maures. Les habitans mo-
dernes, beaucoup moins actifs, ont 
laissé se détruire , faute d'entretien , 
plusieurs de ees canaux vivifians. 

Les grandes chaleurs sont en effet 
dans ce pays, un des plus redouta-
hles desastres. Les sources se taris-
sent: la vigne se desséche faute de 
l'bumidité nécess;iire. Les jardins, les 
marais souü ten t moins de la séche-



\ 

resse, parcequ 'üs ne peuvent exíster 
que la oü se trouvent des puits. On 
en tire l'eau á l'aide d'une machine 
qu'un mulet met en mouvement. 

Quoique le royaume de Valence 
soit t raversé par trois grandes rivié-
res , le Guadalaviar, le Xucar et la 
Seguro, et arrosé en outre par quinze 
petites riviéres , sans compter une 
multitude de ruisseaux, et de canaux 
d'irrigation, i l existe cependant des 
cantóos oü i l est difficile de se pro-
curer des fourrages j aussi n'y éléve-
t-on pas d'autrcsbestiaux que des ché-
vres. La chair de chévre est presque 
l a seule que l'on mange en ce pays ; 
les grossiers montagnards y ajoutent 
les glands rótis du chéne vert ( i ) . 

(i) On en v o i t un exemple daus I l o a 

Quichotle» 
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Tel est le résultat prodigieux des 

irrigaiions artificielles. L a ferré se 

trouve constarnment couverte de 

fruils. On c u (ive sous les foréts d'o-

liviers et de rnúriers , des fraises, des 

graines, et toutes sortes de légumes. 

II est vrai que la qualité des fruits 

est en raison iu verse de leur extreme 

abondance, et que la santé des habi

tans se rtssent el le-méme de la na-

ture d'alimens aussi peu substanliels. 

D e lá ce proverbe espagnol : « Qu ' á 

« Valence la viande est de l 'herbe, 

« l'herbe est de l'eau ; les hommes 

« sont des femiues , et les femmes 

« rien > >. C'est ce qu'expriment ees 

deux vers: 

En Valencia la carne et yerua , la yerva 

agua ; 

Los hombres¡mugeies,y las mugeres nada. 



Les mules soíit uourries avec l a l i i -
zerne mélée avec un-peu de son. Ce 
fourrage se coupe une fois par se-
maine en é t é , et tous les jours en 
hiver. 

Les principales hauteurs qui cou-
pent le sol de Valence, sont une ra-
mification de la chaine dite'Sierra de 
Cuenca. Ces hauíeurs iuterceptant les 
rayons dévorans du soleil , abritent 
de belles vallées et des plaines fér
tiles. 

Les voyageurs ne manquent point 
d'aller v c i r , du haut d'une montagne 
prés de Valence , la r íante vallée 
d'Almenara. Six petites ville.s que l'on 
apergoit á peu de distance, seuiblenf 
sortir du sein de bosquets dont la 
verdure oifre toutes les nuances ima
ginables, mélées avec les couleurs di« 
verses des fleurs et des fruits. 
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Si une partie du territoire de V a 

lence n'est sauvée de l 'aridité et de 
r in iecondi té absolue , que par les ef-
forfs persévérans de l ' industrie, i l est 
néanmoins des terrains bas q u i , par 
leur situation , sont presque conti-
uuellement inondés. Ces terrains re-
belles á toute autre culture, produi-
sent du riz en abondance. Ces vastes 
riziéres offrent une singularité que 
n'ont pas celles du Piémont et des 
autres pays. Le riz demeure constam-
ment dans l'eau jusqu'á la moisson ; 
la riziére n'est mise á sec que pour le 

sarclage 

A u temps de la r é c o l í e , les mois-
sonneurs, enfoncés dans l'eau jus-
quaux geuoux, déposent les gerbes 
dans des traineaux. Le grain, foulé 
aux pieds des chevaux et des mules, 



So L 'ESPAGNE 
conserve encoré sa bale ou pellicule 
e x t é r i e u r e , on l'en dégage en le fai-
sant passer sous des moulins, dontla 
meule est garnie d'une couche de 
liége. Ce procede est beaucoup plus 
ingén ieux , et surtout plus expéditif 
que celui des Chinois, qui consiste á 
battre le riz dans une espéce de mor-
tier, avec un pilón place au bout d'un 
levier. 

Les riziéres de "Valence , si pré-
cieuses pour la richesse du pays, sont 
malheureusement nuisibles a la salu-
br i té de l'air. V o i e i le moyen qu'on 
emploie pour se soustraire aux i n -
fluences pernicicuses d'un tel voisi-
nage , mais i l ne réussit pas toujours. 
S i l'on est obligé de vivre au milieu 
d'un champ de r i z , i l ne faut sortir 
que lorsque le soleil est déjá suri 'ho-
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rizón , r e n í r e r le soir avant son cou-
cher, s'enfermer avec soin dans son 
appartement, et s'interdire l'usagede 
l'eau. Mais par rnalhenr íl eclate de 
temps en tenips des fiévres conta-
gieuses qui se communiquent indiffé-
remment á ceux qni ont fait ou n'ont 
pas fait usage de ce préservatif. 

Ces considérations ont obliga le 
gouverneinent defaire des loisr igou-
reuses, pour diminuer le nombre des 
I'iziéres 11 est fácheux que la culture 
du riz entraiiie de tels inconvén iens , 
car la récol te ne manque jamáis et 
ne séjourne pas long-temps sur la 
terre. On séme á la saint Jean , et 
l'on moissonne á la fin de septembre. 

L 'extér ieur et le caractére des V a -
lenciens se ressentent de la beauté du 
climat. Ils sont d'une taille é i evée , 



robustes et d'une santé admirable. 
Les femmes sont généralement belles, 
mais ont peut-é t re un peu trop d em-
bonpoint. Les habitans de l'un et de 
l'autre sexe, sontdoux et d'une gaité 
franche. Peudant les belles nuits d'été, 
les villages retentissent de chants 
joyeux. Les paysans viennent chanter 
sous les Penetres de leurs rnaítresses, 
des airs lauguissans , en s'accoinpa-
gnant de la guitarre. Quoiqu'ils ne 
touchcnt cet instrument que par rou-
í ine , et qu'ils n'en tirent point de sa-
vans accor s , ils gardent parí'aite-
ment la mesure. 

Les héritages sont bornes dans la 
plaine, par des clótures qui ajoutent 
elles-méines aux agrémens du site. 
Ce sont des aloes , dont les feuilles 
larges et creuses, armées de pointes 
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aigues, f'orment des haies impenetra
bles. 

A u n e lieue de Valence, est un gros 
village t r é s -peup lé , dont le norn 
Quarte rappelle celui de Quartum, 
que les Romains donnoieut á tout 
ce territoire. 



E N Y I R O N S D E V A L E N C E , 

I L n'est pas de pays en Europe oii 
les villes aient changé si souvent de 
dénominat ion. Passant t o u r - á - t o u r 
sous des maitres de nations diffé-
rentes, elles ont recu á-la-fois la 
l o i et la langue du vainqueur. Par 
exemple, la vi l le ÜOrihuela a regu 
difierens noms sous les Conlestani, 
sous les Carthaginois, sous les Ro-
mains, sous les Golhs , sous les 
Maures, sous les Arragonais, et enfin 
sous la domination des Espagnols. 

Les habiíans de cette vi l le d'Ori-
hucla ont été renommés detous temps 
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par une p ié té portee á l 'excés. A u 
milieu du dix-hui t iéme siécle , ils dé -
truisirent la salle de speetaele, re-
gardant les drames qu'on y r e p r é s e n -
toit comme autant d'ceuvres d u dé -
mon. Une nouvelle salle a é té r ebá t i e 
en 1 7 9 1 , et les pré l res eux-mémes 
ont seníi que le théá t re est essen-
tiel au maintien des bonnes moeurs 
dans toutes les sociétds civilisées. 
La morale qu'on y p réche est sans 
doute un peu re láchée , surtout d'a-
prés le parti qu'ont pris nos poetes 
modernes de faire rouler sur un ou 
deux mariages toute l'intrigue de 
leurs comedies. Une pareille poéí i -
que, dont les anciens ne se faisoient 
pasd ' idée , a des effets d'autant plus 
dangereux, que les jeunes cceurs, Ies 
ames honnétes ne sauroient se défier 



d'un poison presenté avec tant d'a-
dresse. Je ne suis done pas tout-á-
fait de Pavis de Montfleury, qui di-
sait, dans une des piéces les plus hu
morales qui sotent au théát re (la 
Femme juge et parlie, acíe i v ) : 

Ces Iieux ont (íte de tous tems , 
Le centre du Lean monde el des lionnétes gens. 
La scene a des appas que tout le monde approuve. 
Et c'est un rendez-vons ou la \ertu se trouve: 
On y traite l'amour, mais c'est d'une facón 
Moins propre á divertir qu'á servir de lecotl; 
Et ce Dieu qui n y plajt que par son innocence , 
N"y regle ses Iransporls que sur ía bienséance. 

Mais i l n'en est pas moins certain 
qu'en supp riman t le théá t re on feroit 
naí t re des rassemblemens beaucoup 
moins fáciles á surveil ler , beaucoup 
plus dangereux par cela méme ; et la 
réponse que fit d'Alembert á une 
éloquente déelarnation de J .-J . Pious-



(1) V o y e z l a p l a n c h e en regard . 

seau, contre Ies speciacles, ne laisse 
ríen á désirer sous ce rapport. 

Les habitans d'Orihuela , moins zé-
lés aujourd'hui dans leur in toleran ce 
religieuse, ont toutefois une extreme 
con fian ce dans leurs moines. La con-
sidération qu'obtiennent les pretres 
réguliers determine les parens á 
vouer de bonne heure leurs enfans 
á l'état monastique. Souvent un en-
fant (st encoré á la lisiére qu'on le 
voue a saínt-Francois , et qu'on le 
protnéne habillé en capucin et la tete 
rasée en cuuronne (1). 

On regarde en ce pays comme un 
grand acte de yertu de racheter les 
ames du purgatoire. On raconte á ce 
sujet un trait fort spirituel du comte 



de Vi l la -Mediana , dont j 'ai rapporté" 
plus haut la fin tragique. 

11 se trouvoit un jour dans Péglise 
de Notre-Dame d'Atocha- U n prfitre, 
tenant á la' main un large plat d'ar-
gent, imploroit la commisération des 
fidéles pour les ames du purgatoire. 
L e comte offrit un quadruple en or. 
A h ! seigneur, dit le rel igieux, vous 
venez de dél ivrer une ame! Le comte 
tira une a u t r e p i é c e , et la mitsur le 
plat. V o i l á , continua le re l i gieux, 
une autre ame dé l iv rée ! Le comte 
donna successivement six quadruples 
de cette maniere; et á chaqué piéce, 
le moine de s'écrier : Voi lá encoré 
une ame sauvée ! 

E n étes-vous bien sur, reprit le 
comte? Oui seigneur , répliqua le 
moine , je puis vous assurer que les 



six clines sont p résen íement dans le 
paradis. S i cela est, repartit le comte, 
vous pouvez me rendre mes six pié-
ees d'or; des que les ames sont dans 
le ciel, i l n'est plus á craindre qu'elles 
retournent dans le purgatoire. 

Le p ré t r e se trouva tout interdit ; 
mais le comte, en s 'éloignant, et en 
lui laissant les píéces d 'or , l u i épar-
gna l'embarras de la réponse . 

Les principales villes du royaume 
de Valence sont la capitale du méme 
nom, Murviedro ou l'ancienne Sa-
gonte, Gandía, Alicante, Segorbe, Pe-
niscola, San-Felipe , Orihuela , dont 
nous venons de parler , et Elche. 

Cette dern ié re v i l le est remarqua-
blc par ses enví rons plantes en pal-
miers. II y existe six fontaines d'une 
eau saumátre et qu'on ne sauroií 
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boire, et une belle foníaine en mar-
bre qui a la forme d'un sarcophage 
antique; celle c i donne de l'eau po-
tablepar vingt tuyaux, et est laseule 
qui fournisse aux habitans cet objet 
de prendere nécessité. 

Al ican te , célebre par ses vins, a 
donné naissance au célebre poete 
árabe Móhartted- ben-AbáeVaameri , 
qui alaissé des Annales de l'Espagn.e, 

U n e manufacture de toiles et de 
mouchoirs que l 'on remarque dans 
cette v i l l e , est due á la fondation 
pieuse d'un chanoine; on n'y admet 
pour apprentis que des orphelins ou 
des enfans dont les parens, surchar-
gés de famille, sont hors d'état de 
leur faire apprendre un métier . 

II y a aussi une école militaire gra-
tui íe en faveur des enfans de soldats; 



ils y apprennent á l i r e , á éc r i r e , á 
cornpter, et se forinent de bonne 
heure aux pénibles exercices de leur 
profession. 

Une société de bienfaisance, éfa-
blie sous le nom de Vieres des Pau-
vres, distribue aux indigens de g é -
néreux secours. 



O N a pu juger, d'aprés ce quiaétéí 
dit plus haut relativement á la cul
ture du r iz , de l'industrie des paysans 
valenciens. Ils savent tirer part í du 
sol le plus ingrat; on les voít couper 
en terrassesles flanes des montagnes, 
soutenir, par des murailles de pierres 
séches , l a terre végétale qu'cntraine-
roient les vents ou les pluies, et creer 
des campagnes verdoyantes ou des 
vergers dans des endioits qui ne de-
vroient offrir que des ronces ou des 
roes peles. 

II est vrai qu'ils sont forcés á dé-

C U L T U R E D U S O L . 
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ployer cette activité par le fardeau 
des redevances seigneuriales qui , 
dans le royaume de Valence, se mon-
tent a un taux plus elevé que dans 
íoute a u t r e c o n t r é e de l'Espagne- Ces 
droits se pergoivent en nature : ils 
inontentau sep t iéme, au s ix iéme, et 
quelquefois au quart de la récol te . 
Mais en recompense, les impositions 
royales sont plus modérées . Une taxe 
connue sous le nom ^equivalente est 
assez également repart ió sur toutes les 
natures de proprié tés . Le bureau qui 
en fait la perception a pour titre : 
Comptabilité des Octrois ; Contaduría 

de arbitrios. 

M . de la Borde décrit en ces termes 
l'aspect enchanteur qu'offrent les en-
virons de Valence. 

« On cont inué á parcourir la vallée 



pendant vingt minutes, on entre dantv 
uneplaineimmense, que l'ceil nepeut 
embrasser, et qui conduit jusqu'á V a 
lence. Cette plaine, d'une richesse 
infinie, paroít é t re une suite de beaux 
jardins. II faudroit un pinceau poéti-
que pour en dépeindre les beautés; 
l'üeil les parcourt avec avidité , les 
sens y sont penetres d'une itnpression 
délicieuse ; le plaisir , l 'admiration, 
une sensation presque voluptueuse, 
voustransportent : on croit étre dans 
ces lieux de délices créés par les poe
tes, e t o ü i l s ont place le siege dubon-
heur. 

« Des champs , des vignes, des jar
dins s'y succédent avec rap id i t é , des 
arbres variés et multipliés l'ernbellis-
sent et l'enrichissent; d'immensestapis 
de verdure s'y confondent avec les 
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znoissons. Toutes soríes de légumes y 
naissent, les peupliers, les aulnes, les 
múriers , les oliviers , les earoubiers, 
les grenadiers, les orangers, les l imo-
niers, y forment des foréís aussi ú t i 
les qu'agréables ; les peuplades s'y 
rnultiplient et s'y touchent, les cam-
pagnes sont couvertes de travailleurs í 
tout y est en mouvement et en act i-
vité. L a douceur du climat, la b o n t é 
du sol, la fertilité des Ierres, la gran
de variété des productions , y en-
tretiennent une population noin-
breuse. s 



C A P I T A L E D E L A P R O V I N C E . 

V ALENCEquelesRomainsappeloient 
f^alentia Edetanorum, parce qu'elie 
étoit située dansle pays des Edétaniens, 
étoit moins fameuse parmi eux que Sa-
gonte, illustre dans leurs annales, par 
l a résistance désespérée qu'elie avoit 
opposée á A n n i b a l , et par cette ré-
solution dont i l n'y eut presque pas 
d'autre exemple jusqu'á nos jours, 
d'une grande capitale vouée a la des-
tructionpar ses propres habitans ( i ) ' 

( i ) L a conquéte de Sagonte fut le sígnal 

de l a seconde guerre P u n l q u e dont Íes 

c o m m e n c e m e n s fu ren t s i g lo r i eux pour 

V 



A n n i b a l , ma is q u i finit p a r l a j o u r n é e de 

Z a m a , et pa r une p a i x honteuse . L e sé -

nateur cart 'haginois H a n n o n avoi t p r é v u 

ces tristes vésultats ; i l d i so i t á ses c o n c i -

toyens abuses p a r le v a i n éclat des c o n -

quétes : « V o s armées assiégent ma in tenan t 

Sagonte 5 b tentót les légions romaines as-

siégeront Carthage. Insensés ! ce n 'est 

point contre une cité e m i e m i e , c'est c o n 

tre notre be l l e cap i t a le q u ' A n n i b a l d i r i g e 

ses machines guerr ieres : Carthagini nuna 

Annibal vineas turresqiiG adrnovet: Car-

thaginis momia quatit ariete. T e l l e étoi t ¡a 

prédiction t r op vér id ique de H a u n o n q u i 

reproc l io i t aux C a r t h a g i n o i s d ' avoi r mi s á 

U tete de leurs armées u n hohame q u i n'as-

p i ro i t qu'á les p l o n g e r dans des guerres 

«ontinuelles t ex bellis bella serendo. 

Sur la fin du onziéme siécle, en 1094, 

Valence ayant éíé conquise sur les 



Maures par le Cid, par ce guerrier si 
fameux dans les ármales d'Espagne, 
et qu'un des chefs-d'oeuvre de Cor-
neille a immor ta l i sé parmi nous, prit 
le nom de Valencia del Cid. On a con
servé le nom de ce mime héros á la 
porte, par laquelle i l fit son entrée 
dans la vi l le . 

Le C id avait conquis cette place im
portante pour le ro i de Castille ; ce-
pendant i l en resta le gouverneur 
indépendant . A sa m o r í qui arriva 
en i o 9 g, la célebre Chiméne. saveuve, 
restitua la suzeraineté de Valence au 
ro i de Castille, mais continua ál 'admi-
nistrer. E l le la défendit méme vaillam-
ment contre les Maures, á qui elle fut 
enfin obllgée de se rendre. Une nou-
velle révolut ion separa cette ville en 
1144 du royaume que les Maures a-
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voient fondé a Cordoue, et elle devint 
le ehef-lieu d'un état particulier, tou-
jours sous la domination des Maho-
métans. Jacques I e r . Ro i d 'Arragon, 
én fit enfin la conqué t e ; et dans le sei-
ziéme s iéc le , elle passa avec toutes 
les Espagnes, sous les lois d'un méine 
souverain. 

La r iv iére de Guadalaviar ou T u -
ria baigne les rnurs orientaux de cette 
capitale. On passe cette r iv ié re sur 
cinq ponts; le plus beau est celui dit 
del Real. II étoit autrefois en bois 
et s'enfonga sous le poids de la mul í i -
lude le jourou Charles-Quint fit son 
entréesolennelle dans ceíte vi l le . On 
le reconstruisit en pierres sous le r é -
gne de Philippe III . II a dix arches. 
On voit á l 'entrée deux statues de 
saints, de grandeur naturelle, por -



tees sur de hauts piédes taux, et pía-
cees stuis des pavillons triangulares 
lesquels sont soutenus par trois 
colonnes corinthiennes , en mar-
bre bleu. 

L e l i t du Guadalaviar a tout au 
plus trois cents pieds de largeur; i l a 
ordinairementpeu d'eau parce que les 
canaux d'irrigation en absorbent une 
partie considerable. On peut done, en 
faveur de Tut l l i t é , se consoler du peu 
d'agrément de la perspective d'une r i 
v ié re á sec. 

Les rúes de Valence sont étroites, 
petites et tortueuses, coupéespar une 
multitude de ruelles. II en est beau
coup oü deux voitures ne sauroient 
passer de front. Elles sont sablees r et 
par le mauvais temps elles se trouvent 
presque impraticables. On croit dans 



le pays que le sable des rúes de V a 
lence se chargeant de particules sali
nes, devient propre á l'engrais des 
terres; aussi en enléve- í -on de temps 
en temps des tombereaux pour fé-
conder les campagnes. « C e p r é j u g é , 
qu'on tenteroit valnement de com
batiré, dií M . d é l a Borde, est tel-
lement en rac iné , qu'on exciíeroit 
peut-étre un sou lévement , si l 'on 
entreprenoit de paver les rúes . » 

Swinburne regarde aussi comme 
une c h i m é r e , la vertu fecondante , 
attribuée au sable des rúas de Valence. 
Cependant M . de la Borde semble 
ailleursse démení i r l u i -méme , en d i -
sant que l'arrosagc continuel des cam
pagnes de Valence dépouil leroit i n -
sensiblement les terres desparties sa
lines nécessaires á la végé ta t ion , s i 

9-



l ' o n ne prévenoi t ees inconvéniens 
par le soin de les bien fu iner . 

« lis se servent, d i t - i l , du fumier 
desé lab les , desbalayures des maisons 
et des r ú e s , etc. 

Les rúes sont d'ailleurs trés-mal 
éclairées pendant la nu i t ; les lanter-
nes sont appliquées contre les murs 
de chaqué cóté alternativemerit; i l y 
en a en tout á peu prés trois mil le , 
ce qui n'est pas assez pour une ville 
aussi é tendue. Ajoutezá cela que l'on 
ne met pas assez d'huile daas les lam
pes, et qu'elles s'éteignent de bonne 
heure. 

L e s maisons en general offrent une 
apparence assez agréable ; la plu-
part des toits sont en terrasses. Les 
carreaux des appartemens sont en 
layenee, et couverts de peintures, 
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souvent d'un assez bon g o ú t , les-
quelles représen ten t toutes sortes de 
figures , et surtout des sujets histori-
ques. Le vernis qui couvre ces p c i n -
tures, permet de les laver sans qu'el-
les soient endommagées . 

Les places publiques ne sontpoint 
décorées , et les maisons par t icul ié-
res qui en forment les fagades ne se 
distinguent poin í des habitations or-
dinaires, si l 'on excepte néanmoins 
un petit nombre d'édifices. 

M . de la Borde cite avec éloge 
l'hótel du marquis de Ju ra -Rea l , 
vis-á-vis du couvent des Cordeliers. 
« O n v o i t , d i t - i l , une autre maison 
sur la place de Vi l l a rasa , qui se fait 
distinguer par un effet contraire. 
C'est une monstruosi té d'architec-
ture, u n assemblage ridicule de sfa» 



tues et de peintures colossales 
dessin, sans goiit , sans b e a u t é s , qui 
choque la vue, et qui fait regretter 
les soaimes considerables que le 
marquis de Dos-Aguas a dépensées 
pour la faire décorer a . 

Les édifices publics, plus nom-
breux á Valence que dans toute autre 
vi l le d'Espagne, ont é té construits 
la plupart avec autant de goüt que 
de magnificence. 

L a ca thédra le , bát ie sur le méme 
emplacement oü les Roinains avoient 
consacré un temple á Diane , est un 
monument gothique , i r régul ier , et 
que l 'on a défiguré encoré plus en y 
ajoutant á la fin du dernier siécle di-
vers ornemens d'ordre corinthien. 
On reproche aussi á s a n e f d'étre trop 
peu é l evée , mais les décorations in-



térieures sont d'un luxe recherché . 
On voit du cóté appelé Trassaro, 
des tableaux d'albátre sur divers su-
jets de Phistoire saín te; les uns enbas-
reliefs , lesautres en demi-relief, et 
dont plusieurs sont d'un travail p r é -
cieux. 

Le maitre-autel est tout en argent, 
et oífre dans ses coinpartimens p l u 
sieurs bas-reliefs qui représen ten t 
divers sujets de la vie du Christ etde 
la Vierge. La statue de la Vierge et 
les figures d'anges sont également en 
argent, et la p remiére plus grande 
que nature. Les portes qui ferinent 
I'autel sont couvertes d'excelleníes 
peiutures; ce quifit diré á Philippe ÍV ; 
l'autel est d 'argent, et les portes sont 

d'or. 

Le conseil des canaux d'arrose-



mens, ou azequias, tient ses séancea 
dans lá cathédrale. L a plupart des 
memores qui le eomposent sont des 
cultivateurs des environs de Valence, 
mais ils savent se faire. respecter.' 

L'objet de leur délibération est de 
veil ler á l'exacte distribution des 
eaux, et á ce que chaqué proprié-
íaire riverain ne dé tourne point des 
azequias plus d'eau que les réglemens 
de pólice n e l u i en accordent. 

Chacun sait á point n o m m é le jour 
et l'heure auxquels Ies azequias se 
í rouven t remplis, i l peut ouvrir son 
éc luse , et introduire l'eau dans Ies 
petits canaux qui cotoient son ter-
raiu. Les propriétaires sont obligés, 
sous peine de fortes amendes, de 
faire nettoyer ces canaux deux fois 
par année . 



La bibl iothéque de i 'archevéque 
renferrne une vaste collection desta-
íues et de bustes antiques. El le fuf 
fondee au milieu du dernier siécle 
par I 'archevéque M a y o r a l , et ren-
ferme plus de cinquante mille vo lu 
ntes; la plupart ont été donnés par 
ce prélat. II est vrai que la moitié 
environ de ces livres consiste en l i -
vres de théologie , roulant sur des 
questions aujourd'hui de peu d'inté-
rétpour lesscholastiques eux-mémes; 
mais on y trouve la collection com
plete des ouvrages espagnols en tout 
geure qui ont paru depuis 1 7 6 0 , et 
les meilleurs ouvrages étrangers sur 
la géographie et l'histoire. 

Cet établissement est ouvert au pu-
six heures par jour , ainsi que le 

cabinet d'histoire naturelle et celui 



des monnoies et médailles qui eii 
font partie. 

Malheureusement le dernier prélaf 
n'a pas monfré pour les arts le méme 
amour que son prédécésseur : dans 
l 'excés de son zé le , i l a considérable-
nient diminué le prix de la collection 
des antiques en faisant mutiler quel
ques unes des sfatues dont la nudité 
excitoit ses scrupules. 

C'est ce méme archevéque qui fit 
fermer et démoli r le théá t re de V a 
lence , parce que le feu du ciel ayant 
détruit celui de Sarragosse, i l re-
garda cet accident comme un aver-
tissement donné par la divinité. C'est 
seulement depuis sa m or í que l'on a 
osé ' relevé la salle de spectacles, sous 
la direction de M . Fontana, habile 
architecte. 
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Le palais d 'EI -Réa l , habité aujour-

'd'hui par le capitaine general de la 
prorince, étoit autrefois la derneure 
des rois de Va lence ; i l a été báti au 
commencement du quinziéme siécle. 

La Lonja ou Bourse, est un assez 
beau bá t iment gothique. 

L'hótel de la De'putation est fré-
quenté par les voyageurs qui ne man-
quentpas d'aller visiter les seuls ves-
tiges encoré subsistans de l'ancienne 
indépendance desValenciens. L a salle 
oü s'assembloient les Etats est res tée 
entiére. 

« On ne peut y entrer, dit M . de 
la Borde , sans ép rouve r un sentiment 
de respectpour l'ancien usage auquel 
elle servoit ; les peintures á fresque 
dont les murailles sont couvertes, re-
présentent l 'assemblée des Eta ís ; les 



trois orares y sont reunís : ceüx qui 
les composenty sont á l e u r rang, re-
vétus de leurs habits de cérémonie , 
et designes d'une maniere qui fait re-
connoitre aisétnent chaqué individu. 
C'est le seul monument qui reste de 
cette précieuse l iberté dont les Valen -
ciens jouiroient peu t - é t r e encoré , 
s'ils n'eussent pas violé la foi qu'ils 
devoient á leur souverain ( i ) *> 

Le méme écrivain raconte au sujet 
d'un monument curieux de cette ville 
dont aucun voyageur, soit Francaís t 

soit Anglais , n'avoit par lé avant l u i , 

( l ) V a l e n c e ayant été repr i se par i a r -

mée roya le de P h i l j p p e V con t re les t r o u 

pes de l ' a r c l i i d u c C h a r l e s , fut dépouil lée 

de ses pr iv i léges , en p u n i t i o n de sa révoite. 

P ' u s i e u r s de ses habi tans furent conüanK 

nés au detraer supp l i ce . 



une anecdote fort intéressante. V o i c i 
d'abord le fait historique. 

Francois I e r . fait prisonnier á la 
balailíe de Pavie, passa á Valence et 
logea dans Ffiótel du comte de Ca-
banillas. Ceprince désira danser avec 
les filies de la maison; mais ces de-
moiselless'y re fuséren t , etprirent la 
fuite. Le pére fiarte de Fhonneur que 
le roi de France vouloit leur faire , 
courut aprés elles pour les ramener. 
Outré de leur persévérance dans leur 
refus, i l les prit parlescheveux, une 
de chaqué main, et les conduisit ainsi 
au monarque. 

La mémoi re de cet événement a 
été conservée dans les armoiries de 
la famille de Cabanillas, aujourd'hui 
éteinte, et que Fon voit sur l 'hótel 
du comte de Casal. Les supportssont 
deux jeunes filies que deux niains 



n a I /ESPAGNE 

tíennent comme suspendues par Ies 

cheveux. 
L'allégorie n'étant pas t rés-cla i re , 

quelques-uns ont expliqué cette figure 
par une tradition toute opposée. On 
p r é t e n d , et je crois cette versión plus 
vraisemblable, que FrancoisI". dan-
soit avec les demoiselles , lorsque le 
pé r e les entraina par les cheveux 
hors de la salle oú elles se livroient 
á ce plaisir. 

A u surplus le mystére offre peu 
d' intérét á débroui l ler ; et quand un 
historien comme Tite-Live avoue que 
l 'on étoit partagé á Rome, sur la 
question de savoir lesquels des Ho-
races et des Curiaces avoient com-
battu pour la cause des Romains , i l 
ne faut pas s 'étonner s'il y a quelque 
incertitude sur une tradition partí-



culiére á la famille des Cabanülas ! 

Les promenades principales de V a 

lence sont les avenues defirió,du mont 

Oliveto et surtout i'Alameda;cette der-

niére toujours bien a r r o s é e , est bor

dee de chaqué cóté de deux bañes de 

pierres etde deux trottoirs ombragés 

d'ormes, de peupliers, de platanes, 

d'orangers et d'arbres exotiques. Les 

Toitures suivent la chaussée du m i -

lieu. Les gens de pied , parmi lesquels 

on remarque les personnes les plus 

distinguées, les toilettes les plus b r i l 

lantes , se p roménen t sur les trottoirs. 

Des canaux bordes de íleurs ajoutent 

encoré aux agrémens de ce l ieu plein 

de charmes. 



MOEUBS DES YALENCIENS. 

JLÍES habitans de Valence sont spiri-
tuels, enjoués, pleins d'égards pour 
les é t rangers , passionnés pour la 
danse, le chant, les plaisirs, mais 
peu susceptibles d'un attachement so
lide. J'ai déjá r appor t é le proverbe 
que l'envie a dicté contre les Valen-
ciens, et qui leur suppose peu de 
ferrneté dans le caractére . Plusieurs 
auteurs se sont accordés a critiquer 
leur légéreté. Gracian parlant de la 
v i l le de Valence, dit que uc'est une 
« vi l le ag réab le , noble et belle , 
« remplie de tout ce qui n'est point 
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<< sulstance ( i ) . » M u r i l l o peint les 

habitans de ce pays, comme aussi 

légers d'esprit que de corps. 
M . de la Borde en reconnoissant 

en eux cette var ié té de goü t s , cette 
raobilité d'imagination , et en avouant 
que lorsqu'on se trouve au milieu de 
ce peuple, on croit n ' é t re plus en 
Espagne , a t i ré des conséquences 
bien différentes. 

« Les Valeneiens, d i t - i l , ont á la 
vérité, de la légéreté dans le carac-
tére, d e l a m o b i l i t é dans l'esprit, de 
la gaité dans les manieres; le goüt 
des plaisirs les domine; le chant, les 
danses, les banquets, les fétes de 
tous les genres font l'objet de leur 

(') Llena de todo lo que na es subs
tancia. 



prédi lec t ion; ils s'en occupent sans 
cesse, pendant leur t ravai l , pendani 
leurs p r i é res , dans les r ú e s , dans 
les maisons, dans les sociétés : les 
fétes méme de l'église deviennent 
pour eux des objets de récréation; 
mais ils n'en sont pas moins des per-
sonnages s é r i e u x , lorsque les cir-
constances l 'sxigent; i ls n'en sont pas 
moins aetifs dans le commeree, ni 
moins industrieux dans les arts, ni 
moins appliqués dans l'agriculture , 
n i moins profonds dans les sciences. 
Valence a produitassez desavans, de 
l i t térateurs , d'artistes et de bons né-
gocians pour dét ru i re 1'imputation de 
null l té qu'on ne s'est permise que sur 
des apparences trompeuses. 

« Les femmes mér i ten t encoré 
moins de reproches; elles y sont dou-



ees, aimables, et mon í r en t quelque-
fois plus de courage et d'énergie que 
lesliommes a . 

Ausurplus le reproche que la p lu-
part des Espagnols font actuellement 
auxValenciensde manquer d 'énergie , 
estpresque en contradiction avec l ' i -
dée qu'ils se formoient autrefois de 
cette nation. 

Madame d'Aulnoy qui ne paroít 
point avoir visité Valence, et qui n'en 
parle sans doute que d'aprés ce qu'elle 
a pu en entendre diré á M a d r i d , 
faisoit de ses habitans un portrait peu 
flatté. 

« Valence, disoit cette dame dans 
sa relation publ iée en 1715 , est une 
ville dont le peuple est de la de rn ié re 
méchanceté. II n'y a point de crimes 
dans lesquels ils ne s'engagent dé te r -



minément pour de Largent. lis por
tent des stilets et des armes qui tirent 
saris faire aucun bruit ( i ) . II y a de 
deux sortes de stilets; les uns de la 
longueur d'un petit poignard, qui 
sont moins gros qu'une grosse ai-
guille , et d'un acier tres-fin , carrés 
et tranchant par les cótés : avec cela 
ils font des blessures mortelles, parce 
qu'allant fort avant , et ne faisant 
qu'une ouvei'ture aussi petite que 
pourroit faire une p iqüre d'aiguille, 
i l nesortpoint desang; á peinepeut-
on voir l 'endroit oü vous avez été 
f rappé ; i l est impossible de se faire 
panser, et Pon en meurt presque tou-
jours. 

« Les autres stilets sont plus longs, 

(i) Apparemment des f'usiis ou pistolets 
á vent. 
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etde lagrosseur du petit doigt, et si 
fermes, q u e j ' e n a i v u , du premier 
coup, percer une grosse table de 
noyer. II est défendu de porter de 

ces sortes d'armes en Espagne II 
n'pst pas permis non plus d'avoir de 
ces petits pistolets qui tirent sans 
bruit; mais, malgré la défense, beau
coup de personnes s'en servent. * 

Avouons-le, desmceurs aussi atro
ces n'ont jamáis pu é l re celles d'une 
population ent iére . Mais les Bando
leros, c'est le nom que l'on donne á 
ces assassins á gages, paroissent avoir 
été ext rémement mult ipl iés. On fré-
mit en parcourant les rúes de V a 
lence, et surtout celles qui avoisi-
nent la place du m a r c h é , de voir sur 
les murailles des croix avec des ins-
criptions qui rappellent les noms des 



personnes assassinées dans ces mémes 
lieux. 

Le nombre des meur í res est au-
jourd'hui fort diminué , et ce qui n'a 
pas peu contr ibué á ce bienfait, c'est 
l'institution d'une garde de nuit sem-
Mable aux Watchmen de Londres. 
Les gardes de Valence portent le nom 
de Serenos. Tenant chacun á la main 
un falot et une hallebarde, ils par-
courent les rúes pendant la nuit, et 
avertissent les locataires des maisons 
dont on a laissé les portes ouvertes. 
l i s donnent de la lumiére á ceux qui 
leur en demandent, éclairent et con-
duisent les personnes qui ont besoin 
de leurs secours. Ce sont eux qui, 
dans les besoins urgens, sont chargés 
d'amener les sages-femmes, les chi-
rurgisns , les rnédecins , les notaires, 
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les confesseurs. Tous leurs gages con-
sistent dans la ré t r ibu t ion volontaire 
que leur donnent chaqué semaine les 
propriétaires oulocataires du quartier 
oü ils font leur ronde. Comme les 
Wa.tchmen de Londres,i ls sont tenus 
de donner continuellement des preu-
ves de leur vigilance, en annongant 
a haute voix l'heure qu'il est et le 
temps qu ' i l fait. Sous un ciel aussi pur 
que celui de Valence , ils n'ont pres-
que jamáis qu'un mot á d i r é , c'est 
celui de Sereno : de-la est venu le 
nom qu'on leur donne habituelle-
ment. 

C'est Valence qui a donné le pre
mier exemple de cette institution qui 
s'est propagée ensuite dans plusieurs 
grandes yi l les , notamment á Barce
lone. L'établissement des Serenos n'est 



pas trés-ancien j i l ne remonte qu'á 

l ' année 1777-

A cette époque la pólice ayant pro

hibe les feux d'artifice, qui étoient 

presque aussi multipliés que les seré-

nades dans les tetes par t icul iéres , et 

donnoient lieu á de fréquens in 

cendies,une foule d'artiSciers furent 

réduits a mourir de faim. U n alcade, 

n o m m é Joachim Van, imagina de ¡es 

employer d'une maniere utile pour 

le public et pour eux -mémes , en en 

formant une garde nocture. 

L a noblesse de Valence est plus 

l i é r e , plus hautaine qu'ailleurs; elle 

ne se distingue pas seulement par le 

nombre des quartiers, ce qui se r é -

duiroit á un simple calcul ari thmé-

í ique ; la considération á laquelle ses 

znembres ont tant de prétent ion est 
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fondee aussi sur la différence d'ori-
gine. On distingue, en conséquence , 
la noblesse en troi.s classes qui v i -
vént dans une antipathie mutuelle, 
sous les dénominat ions de sangbleu, 
de sang rouge et de sang jaune. 

Le sang bleu comprend seulement 
les familles qui ont é té élevées á l a 
grandesse, ou qui y ont des droits. 

Le sang rouge se compose des an-

ciennes familles , et par t icul iérement 
des anciens titres de Castille et d ' A r -
ragon. 

Le sang jaune comprend les titres 
modernes de Castille, et en general 
les nobles, ou hidalgos, dontl ' i l lus-
tration ne remonte pas á plus de deux 
cents ans. 

II semble que l 'on ait voulu fonder 
sur la couleur, dans l a mére -pa í r i e , 



des dislinetions qui existent de fait 
dans les colonies, et n'en sont quel-
quefois pas pour cela moins chimé-
riques. 

E n Espagne on ne connoit point 
d'ennoblis, et comme les mésalliances 
sont fort rares, les familles plébéien-
nes sont condamnées á une roture 
perpé tue l l e , á q u e l q u e d e g r é d'opu-
lence qu'elles parviennent. 

II est vrai que les hidalgos ou no
bles d'extraction sont tellement mul-
t ip l iés , qu ' i l y auroit plutót nécessité 
d'en rédu i re le nombre que de l'aug-
menter. Certaines provinces pré ten-
dent, et ce n'est pas sans quelque fon-
dement, que tous leurs habitans sont 
gentilshommes. Par exemple les A s -
turiens, se considérant tous comme 
descendans des anciens Goths qui se 



réfugiérent dans les As íu r ies , et ne 
subirent jamáis le joug des Maures , 
sont reputes noble á cause de leur 
origine. D'un autre c ó t é , Philippe I I 
a accordé la noblesse á tous les Bis-
cayens, en recompense des services 
qu'ils lu i avaient rendus; mais ce se* 
roit la un véri table ennoblissement, 
et nous venons devoi rque cette no
blesse factice n'est point aux yeuxdes 
Espagnols une illustration rée l le . 

A u surplus les pecheros, ou rotu-
riers, ne sont point traites avec trop 
de supériori té par les hidalgos , et 
l'inégalité des rangs est peut-é t re i c i 
moins choquante que dans d autres 
contrées. Les Valeuciens , de la classe 
moyenne principalement, sont trop 
actifs pour porter envié á la noblesse. 
I i est vrai que leurs femmes sont 

1 J . 



aussi impér ieuses , aussi ennemies ríe 
tonte occupation grave que les hom-
mes se montrent industrieux. Pour 
peu que leurs maris se procurent 
d'aisance par leur t rava i l , ou jouis-
sent des faveurs de la fortune, elles 
vivent dans une inaction complete, 
rejetant jusqu'á ces ouvrages qui sont 
l'apanage de leur sexe. La lecíure 
e l le-méme n'a point d'atírait pour 
elles. 

« Cependant, observe M . de la 
Borde , par un effet de la mobilité du 
caractére propre au pays qu'elles habi-
tent , les Valenciennes sont toujours 
en mouvement; elles se proménent 
dans les r ú e s , elles entrent de bou-
tique en boutique, souvent sa s rien 
acheter; elles vont fréquemment dans 
les églises : les fétes , les stations, les 
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quarante heures servent de pretexte 

á leurs courses. 

{ < Elles ont une prédi lect ion par-
ticuliére pour la place de sainte-Ca-
therine, qui est un lieu de rassem-
blement pour les hommes; elles ne 
sortent presque jamáis de chez elles, 
sans y passer, quelque dé tour qu'elles 
doivent faire. U n homme qui reste-
roit une journée ent iére sur cette 
place, y verroit passer les trois quarts 
des femmes de Va lence , ordinaire-
ment deux á trois fois. 



CÉRÉMONIES. RELIGIEUSES 

E T PROCESSIONS. 

PLUS superstitieux peut -é t re que les 
autres Espagnols , les Valenciens in
voquen! une multitude de saints, á 
qui ils a í t r ibuen t , en quelque sorte, 
une surveillance spéciale sur les cho-
ses d'ici bas, chacun dans sa partie 
séparée. Les voituriers ne manquent 
jamáis de porter sur eux quelque 
image de saint pour laquelle ils ont 
l a plus grande véné ra t ion , lant qu'ils 
réussissent dans leur voyage; mais 
ép rouven t - i ls quelque con t r a r í e t e , 
ils accablent d'imprécations l'image de 
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leur p a t r ó n , et la fouknt quelquefois 

aux pieds, en s'écriant : A u diable 

Sainíe-Barbe! A tous les diables Saint-

Francois ! etc., etc. 

Je ne parle pas i c i des images m i -
raculeuses qui sont tres - communes 
en Espagne, et pourlesquelles on fait 
des dépenses considerables en cierges 
et ex-voto de toute tspéce. 

Les processions ne sont pas moins 
brillantes que celles de Barcelone. 
On y v o l t , comme á la Féte-Dieu 
d A i x en Provence, et á la procession 
du Géant d 'Anvers , des travestisse-
mens de toute espéce , des figures 
colossales , etc. 

En tete de chaqué procession mar-
chent toujours huit statues de géau t s , 
dont les tetes sont de ca r tón , et 
d'une grosseur enorme. Des hommes 



caches par une ampie draperie, tien-
nent ces tetes au bout d'une longue 
perche, ils les font danser, sauter, 
pirouetter, etc., tandis que les dé-
vóts chantent des antiennes. Une fon-
datinn considerable a pour objet de 
fournir au costume de ces géants et 
au salaire des hommes qui les font 
mouvoir. 

Les processions du jeudi et du 
vendredi saint, et surtout la derniére, 
sont célébrées avec la plus grande 
pompe. 

Les Espagnols attachent de singu-
liers préjugés au vendredi saint. Ils 
p ré tenden t qu'une personne née ce 
jour - lá , jouit d'un don particulier; si 
par hasard elle passe devant un cime-
t ié re oíi l'on ait en ter ré un horiime 
assassiné, ou tout prés d'un endroit 
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oíi vient de se commettre un meur-
t re , elle voit aussitót apparoitre la 
victime toute sanglante. 

On objectera qu'une erreur aussi 
grossiére devroit é t re depuis long-
temps dément ie par l 'expérience. 
Point du tout. Parmi les hommes nés 
le vendredi saint, les uns croient 
de bonne foi á cette ch imére , et sont 
les premieres dupes de leur imagina-
tion exal tée ; d'autres font semblant 
d'y croire; le plus grand nombre , 
peut-étre , evite avec empressement 
de passer devant les cimetiéres , de 
peur d'en faire l'essai. 

Tous les ans, le 18 mars, veil le 
de la féte de saint-Joseph , les me-
nuisiers et les charpentiers dressent, 
chacun devant la porte de sa boul i -
í « e , de petits théátres o ü i l s placent 



desmannequins habillés, degrandeur 
naturelle. U n niasque forme le visa-
ge ; les habits et les bonnets sont de 
papier, et le plus souvent exécutés 
avec beaucoup d'adresse. 

Quelques-unes de ces figures sont 
fort jolies elles representen! un 
Bacchus sur un tonneau, un Espa-
gnol et une Espagnole dansant le bo
lero au son de la guitare, un géaní 
vé tu á la Hollandaise , faisant danser 
un ours, etc. On en compte souvent 
jusqu'á cent cinquante, dans les di
vers quartiers de la v i l le . 

Lesmannequins sont eleves sur un 
grand búcher artistement caché. On 
y met le feu á l 'entrée de la nuit. Ces 
réjouissances s'appellent Fallas de San 
Josef On ne congoit pas cómment 
cet usage n'occasioune pas de fré-



quens incendies dans une vi l le ou les 
rúes sont si étroiíes. 

Tel est l'empressement des habi
tans de toutes les classes pour ces 
divertissemens, moil ié pieux, moit ié 
profanes, que les gens de condition 
se déguisent pour se confondre avec 
lepeuple, et jouir du spectacle plus 
á leur aise. 

Je ne décrirai pas la fé(e de saint-
Vincent-Ferrier, patrón de Valence , 
ni d'autres solennités qui n'offrent 
que la répéti t ion des mémes scénes 
avec trés-peu de variété. Je me con-
tenterai de rappeler, d'aprés M . de 
la Borde, combien peu de telles cé-
rémonies sont favorables á la vraie 
piété. 

« L a nu i t , dit ee voyageur la 
foule devient plus grande; les cha-

S. 12 



peaux rabattus pour les hommes, les 
mantilles pour les femmes, favorisent 
les intrigues que la nuit couvre de 
ses ombres; souvent la mere cherche 
en vain sa filie, et l 'époux sa femme; 
on se perd dans la foule , on ne se 
retrouve point : les ténébres de la 
nuit cachent les suites qui en résul-
tent. On craint peu d 'é tre découvert ; 
on est en touré d'individus qui ont 
les mémes vues : l'indulgence est re
ciproque. 



L A G D ' A L B L F É I I A . 

J'AI déjá dit combien les environs 
de Valence offreni d'altraiís á l'ama-
teur de paysages, á Lobservateur de 
la belle nature. On vqit á une lieue 
au sud de Valence le fameux lac 
A'Albufera, qui a prés de quatre 
lieues de longueur, deux de largeur, 
et dix de circonférence. Mais i l n'est 
pas toujours p l e i n , et Peau y est 
constamment fortbasse: á p e i n e p e u t -
i l poríer de petites barques. On y pe
che quant i té de poissons, et ses eaux 
ou ses rives sont couvertes d'une 
multitude d'oiseaus aquaiiques, aux-



quels les chasseurs font une guerre 
acharnée. Cette chasse n'a lieu que 
certains jours de l 'année. Le lac se 
couvre de barques d'oii l'on tire á 
coups de fusils les sarcelles, les poules 
d'eau et les cánards sauvages. Ces oi-
seaux, serrés de p r é s , se réfugient 
dans les roseaux, d'ou ils s'élévent 
par nuées á l'approche des chasseurs, 
en leur offrant , par leur terreur 
m é m e , uneproie plus facile. Les ha
bitans de Valence viennent en foule 
contempler ce curieux specíacle. 

Le lac d'ALbuféra seroit tantót a 
sec, et tautót dans un état de débor-
dementinqub tant pour les propriétés 
voisines, si l'on ne p;;rtoit remede á 
ces deux extremes. Dans les temps 
de sécheresse on y fait entrer les 
eaux des r iviéres voisines, á l'aide 
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d'une machine hydraulique fort i n -

génieuse. S ' i l survient une inonda-

tion, une ouverture ménagée dans 

son eneeinte, et fermée d'une éc luse , 

verse le surplus des eaux á la mer. 

Cette propr ié té est añermée par le 

gouvernement qui en tire ordinaire-

ment douze mille piastres ( plus de 

60,000 francs ). Le fermier vend á 

diverses personnes la permsssion d'y 

ehasser. Buonaparte en avoit fait la 

dot.tion et le titre du duché du ma-

réchal Suchet, á qui sa noble con-

duite et sa valeur pendant la guerre 

d'Espagne auroient mér i té une re

compense moins précai re . 

Le Grao est le port de Valence. 

Les embarquetnens et débarquemens 

n'y sont nullement commodes ; ce-

pendant on y voit un grand nombre 
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de petits bát imens de cinquante á 
soixante tonneaux. 

Les riches habitans de Valence 
fréquentent le Grao pendant l 'été; 
ils viennent y prendre des bains de 
mer : la plupart possédent de jolies 
maisons de campagne dans les envi-
rons. 



L'A N T I Q U E Sagonte, dont i l a deja 

été question dans un des précédens 

chapitres, a fait place á la petite cité 

moderne de Murviedro . 

Le rñonument de l 'antiquité qui 

s'y trouve le mieux conservé , est le 

Théátre. II y a quelques a n n é e s , un 

corrigédor de Murviedro essaya d'y 

donner une représentat ion drama-

tique. On rétabli t en charpente 

les parties du théá t re qui avoient été 

détruites. U n nombre immense de 

spectateurs put y assister. 

T H E A T R E R O M A I N 

A M U R V I E D R O . 



On distingue encoré aujourd'hui, 

dans l 'amphithéátre de M ; rviedro, 

la partie semi-circulaire o ü se pla-

coient Jes spectateurs, qui ¡jouvoient 

entrer et sortir cominodénient par 

des issues appelées vomitoires. Les 

portes par lesquelles enfroient Ies 

magistrats, Ies places destiaées aux 

juges, aux lieteurs et aux eourti-

sanes, sont pareillement conservées. 

U n officier préposé par !e gouver-

nemetit, veil le a ce qu'on ne fasse 

plus de dégradation á ce monument 

précieux. Autrefois, malgré les dé-

fenses, les habitaos du pays alloient 

y chercher, comme dans une car-

r ié re , des matériaux pour la cons-

truction de leurs rustiques édifices. 

« Ces cur iosi tés , dit Swinburne, 

sont peu importantes sans doute pour -
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les habitans, sous le rapport de l 'art, 

mais elles ne laissent pas de leur étre 

profitables, en attirant un grand 

nombre d 'étrangers. J > 



CULTURE DE LA. V1GNE, 

DES P A L M I E R S , DES MTJRIERS, etc. 

A I I C A K T E , située dans la partie 
la plus mér id ionale du royaume de 
Valence, et formant une langue de 
terre étroite entre la Méditerranée 
et le royaume de Murc ie , est renom-
mée par ses vins. Le bon vin d'AIi-
cante se tire de Muscatelle. On y fait 
aussi avec le raisin une espéce de 
sirop, nommée arrope. II suffit de 
faire cuire á petit feu le jus exprimé 
du raisin en y inélant un douziérne 
de terre calcaire, destinée á absorber 
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¿'acide malique qui communique aux 

fruits un goüt aigrelet ( i ) . 

On prepare á L i r i a , a Denia , dans 

le comté de Caries, et en general sur 

( i ) C ' e s t de l a difficulté d 'absorber e n -

tiérement Pac ide malique d u r a i s in , q u e 

venoit l ' impossibi l i té presque absolue de 

faire e r i s t a l l i s e r le sucre de raisin , dans 

v.n temps oú l ' o n c b e r c b o i t l o u r á-tour 

dans les d iverses p r o d u c t i o n s d u regne ve

getal l e p r o d u i t que f o u i n i t e n s i g rande 

abondance l a canne des A u t i l l e s . O n r e -

connoit a u i o u r d ' h u i q u ' i l vau t m i e u x semer 

du ble dans nos terres et l e donne r en 

échange des denrées co lon ia les . V o u e r á la 

culture de l a bet terave des m i l l i e r s d ' a r -

pens , o u e x p o n e r á l ' é t ranger l a récol te 

de ces mémes arpeos , c'est á p e u - p i e s le 

méme résultat p o u r no t re i n d u s t r i e >gri-

gole. 



les cotes du méme royaume, beau
coup de raisins secs dont la quantité 
est évaluée á quarante mille quintaux 
par an. 

« Pour faire sécher les raisins, dií 
M. de la Borde, on fait une lessive 
avec des cendres de romarin et de 
sarment, dans laquelle on met un 
quart de chaux vive. On fait chaut-
fer cette lessive, on y met les rai
sins contenus dans un vase percé de 
trous. Quand les grappes sont au point 
qu'on les désire , on les porte ordi-
nairementsur des roches núes , oü on 
les étale sur des lits d'artemise des 
champs, on les retourne tous les 
deux ou trois jours, jusqu'á ce qu'ils 
soient secs. * 

A Malaga, et dans tous le royaume 
de Grenade, on fait simplement sé-
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cher ces raisins aux rayons du sole i l ; 

la pellicule en est plus dure, mais 

la substance est plus savoureuse, et 

le débit plus avantageux. 

Les m ü r i e r s , ex t rémement mult l -

pliés dans le royaume de Va lence , 

nourrissent une immense quanti té de 

vers. II en résulferoit la plus belle 

soie de toute l'Espagne, si les V a -

lenciens, inalgré la vivacité de leur 

imagination, n 'étoient pas obstines 

á suivre leur ancienne routine dans 

le devidage : ils font entrer dans le 

íil qu'ils formen! , un nombre indé-

terminé de brins. 

Les grandes plantations de mür ie r s 

viennent de semence. On recueille 

les mures qui ont atteint leur rnatu-

ri t£, en frappant les branches avec 

des cordes de genét. Les fruits en , 
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Ierres á la profoncleur de deux póli
ces, donnent bientót naissance á de 
petits arbres que l 'on transplante des 
que la pépiniére a pris l'accroisse-
ment convenable. 

Le palmier, que l'on cultive dans 
cette province, est le dattier. Cet 
arbre étant dioique, c 'est-á-diré, pre
sentan! exclusivement des fleurs ma
les ou femelles sur une seuletige, 
i l faut de toute nécessité entreméler 
les palmiers femelles de pabniers 
males, si l 'on veut que les premiers 

"rapportent des fruits. On plante tou-
jours un palmier mále entre deux fe-
melles, et on les arrose tous les trois 
jours. Ils ne portent des dattes bon-
nes á manger, que dix années aprés 
leur planlation. Les femmes et les 
filies fabriquent avec les feuilles de 



palmier, des nattes dont la vente 
ue laisse pas d 'é t re lucrative. Les 
bouquets de fleurs males s'exportent 
en Italie, 011 ils servent á la céré-
monie du dimanche des Rameaux. 

« Lacu l lu redu palmier, d i t M . d e 
la Borde, demande une continuité 
de travaux trés-pénibles ; le eultiva-
teur est obligé de grimper avec effort 
le long de la tige raboteuse et va
rillante, jusqu'a la couronne del'ar-
bre, pour examiner les íleurs et les 
fruits, et les tourner du cóté du 
soleil. 

Sí Ce travail , qui se répéte sou-
vent, n'est cependant pas le plus 
dangereux, en comparaison de ce qu'il 
&ut faire pour utiliser les branches 
des palmiersstériles. A u printempset 
dans le courant du mois d 'aoüt , 



( i ) E s p e c e de g e n é t . 

on l ie tous les rameaux en un senl 
faisceau, que l'on couvre de spar-
te ( i ) . Pour former ce faisceau, le 
cultivateur est obligé de voltiger, 
pour ainsi d i r é , sur les branches 
flexibles de Parbre, afin de les reu
n i r et de les entourer d'une corde. 

« Cette prendere opération faite, 
i l dresse á l 'extrémité de Parbre une 
échelle sur laquelle i l s'éléve pour 
faire la seconde ligature; ensuite i ! 
applique son échelle sur cette liga-
ture ; et s'élevant de nouveau, i l 
entoure la couronne d'une troisiéme 
corde; son faisceau formé , i l se dé-
barrasse de ses instrumens, replace 
l 'échelle par une gradation contraire 
á la prendere, et deseend de corde 
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en corde jusqu 'á la tige, d'oii i l 

glisse rapidement jusqu'en b a s . » . 
La canne á sucre étant moins pro-

pre encoré au climat de Valence , 
que le palmier-dattier, l 'on a pres
que renoncé á sa culture. II n'y a 
plus guéres aujourd'hui de champs de 
cannes que dans le duché de Gan
día. L a récol te de cette production 
se fait dans lemois de novembre, et 
est l'occasion de divertissemens , 
comme chez nous l 'époque des ven-
danges. Le jus de l a canne produit 
une espéce d'ivresse qui ne conír i-
buepas peu á entretenir la gaieté des 
travailleurs. 

i 3 . 


